
Estas igrejas, e outras de Lisboa não paroquiais e do Termo
pertenciam ao episcopado de L isboa de que o Senhor rei é
padroeiro.

Nas citações que deste documento teremos que fazer, men­
cioná-lo-emos abreviadamente por Episcopado.

No reinado de D. Afonso II ( 1211 a 1233), ou mais provà­
velmente de D. Afonso III ( 1248 a 1274) (2' ) , conserva-se no
mesmo Arquivo Nacional um outro documento em pergaminho,
que trata de Inquirições dos bens pertencentes ao património
real, às igrejas, mosteiros, ordens militares, etc., o qual cita as
referidas 23 igrejas, mas diz que a de Santa Maria dos Már­
tires, assim como a de Santos, estavam nos arrabaldes de Lisboa,
e não na cidade.

Nas citações que teremos de fazer deste documento designá­
-lo-emos abreviadamente por Inquirições.

Das 23 freguesias que havia no território de Lisboa cerca
de 60 anos depois da conquista cristã, ficavam dentro dos
15ha,68 abrangidos pela cinta de muralhas que constituíam o
Castelo, a Alcáçova e a chamada Cerca Moura, 7 freguesias
(4, 6 a 9, 20 e 22), que ali permaneceram inalteradas até ao
terremoto de 1755.

(n ) M emorias para a Inquirições dos prim eiros Reinados, por
João Pedro Ribeiro, Lisboa, 1815, documento n." 2, pág. 15. - Algun s
autores atribuem, de facto, este docum ento aos primeiros anos do
reinado de D . Afonso II ( V. Hi storia da A dmin istração Publica em
Portu gal 110 S séculos XII a XV, por Henrique de Gama Barros, torno II,
1896, pág . 166, nota 3), e outros fixam-lhe, mesmo, a data 1220 .
- O Dr. Rui de Azevedo supõe que o pergaminho foi escrito entre
os anos 1226 e 1230. - Neste documento a palavra [intum (fintu m
Ecclesiarum Utixbonensis) , na opinião do latinista Dr. José A. de
Oliveira, não significa imposto, mas é termo popul ar equival ente a
nota, lista, relação. 187



Nos seus arredores mais chegados havia, do lado oriental ,
8 freguesias ( 1, 10, 12, 15, 16, 17, 21 e 23 ). Sete destas
estavam situadas na encosta do monte do Castelo, e apenas a
de S. Vicente ficava mais distante, do lado oposto do córrego
do vale que do lado oriental limita esse monte.

No lado ocidental da cidade mourisca outras 8 freguesias
(2, 3, 5, 11, 13, 14, 18 e 19) , quatro das quais ficavam na
encosta ocidental do monte do Castelo: S. Mamede, S. Lourenço,
Santa Maria de Alcamim (S . Cristóvão ) e Santa Maria Mada­
lena; e três no vale da Baixa: Santa Justa , S. Julião e S. Nicolau.
Só a paróquia dos Mártires ficava mais distante, para lá do vale,
para ocidente.

Destas 23 paróquias três eram periféricas, Mártires, Santa
Justa e Santo Estêvão, e possuíam uma extensíssima área, cujos
limites confinavam com freguesias do Termo de Lisboa.

Quando o rei D. Fernando construiu em 1373-75, uma nova
cerca de muralhas, cingindo o povoado da cidade, e circuns­
crevendo-lhe uma área de 101ha,63, o distrito territorial das
3 mencionadas freguesias periféricas, assim como o de algumas
outras contíguas, foi cortado pela linha das muralhas, mas a
igreja paroquial dessas freguesias ficou situada dentro da parte
do território intramuros da cerca fernandina da cidade .

Encravados entre as freguesias, havia em Lisboa alguns tratos
do território isentos da jurisdição eclesiástica.

Eram as judiaria s ou bairros israelitas, e a mouraria.

No vale da cidade Baixa, encravada entre as freguesias da
Madalena e de S. Julião, ficava a JUDIARIA GRANDE ou VELHA,
que ocupava uma área relativamente extensa (22) .

(" ) Acha-se este bairro estud ado e descrito no nosso trabalho :
188 As M uralhas da Ribeira de Lisboa, l.a ed., 1900, p ágs, 136 e segs,



Outra JUDIARIA, NOVA OU PEQUENA, era uma simples rua,
ladeada de casas, que abrangia o sítio hoje ocupado pelo edi­
fício do Banco de Portugal e igreja de S. Julião.

Uma terceira JUDIARIA, chamada DE ALFAMA, estava si­
tuada entre o muro da torre de S. Pedro, no Largo de S. Ra­
fael, e a muralha da cerca de D. Fernando, que por aí perto
passava.

Ao norte do monte do Castelo de S. Jorge, encravado no
território da freguesia de Santa Justa, ficava o bairro da Mou­
RARIA, destinado por D. Afonso Henriques, segundo é tradi­
ção, para habitação dos mouros expulsos da cidade em 1147,
depois da conquista , e para cemitério dos muçulmanos e dos
judeus.

Os territórios dos bairros das Judiarias e da Mouraria, quando
acabou a sua existência política em 1496, foram os primeiros
distri buídos pelas freguesias limítrofes, e o último incorporado
na de Santa Justa, onde estava encravado .

Verificava-se assim que menos de um século depois da con­
quista cristã de Lisboa, o território da cidade e dos seus arra­
baldes mais próximos estava distribuído por 23 freguesias, muito
pequenas em geral, com população certamente densa, excep­
tuada todavia a das três mencionadas freguesias periféricas.

Cerca de mais quase outro século volvido, em 1321 esse
número não tinha sido alterado, como se reconhece por um
Catalogo de todas as Igr ejas, Comendas e M osteiros que havia
nos Reinos de Portugal e Algaroes pelos anos de 1320 e 1321,
com a lotação de cada uma delas ("3) .

(") O documento foi copiado no ano 1746, e vem transcrito 111 :

Historia da Igreja em Portu gal, por Fo r tuna to de Almeida, tomo II,
1910. A parte que se refere a Li sboa é datada de 25 de M arço de 1359
( A. D . 1321 ) e está nas págs. 673 e 674. - O documento contém
apenas 21 fr eguesias, porque não cita as de Santa M aria Maior e dos
M ártires. 189



Ainda durante mais dois séculos a estrutura paroquial da

cidade manteve-se estacionária.

Cristóvão Rodrigues de Oliveira, no seu Summário come­
çado a elaborar em 1551, dá notícia de 24 freguesias em Lisboa

nessa data, que são as 23 acima mencionadas, e mais a do Lo­

reto, acabada de criar nesse ano. Não inclui também a freguesia
de Santos, que não era ainda paróquia, mas apenas um sítio
ou posto.

Se supusermos que a criaçao das 23 freguesias se efectuou
com um ritmo muito rápido, durante o primeiro século depois

da conquista, como se poderá explicar que durante 3 séculos
que se seguiram, até ao meado do XVI , essa cadência tivesse
desaparecido, não havendo necessidade de criação de novas fre­
guesias, apesar de o povoado se haver expandido muito além

das primitivas muralhas da cerca da cidade, e de a população
haver aumentado consideràvelmente, sem que o seu fervor reli­
gisos houvesse afrouxado?

Para nós o facto só encontra explicação admitindo que a

maioria daquelas 23 freguesias não foi criada no primeiro sé­
culo da monarquia, mas que elas já existiam desde muito
tempo, como consequência do processo lento e gradual do au­

mento da população cristã, iniciado na época em que o cristia­
nismo era a religião dominante de Lisboa, e continuando du­

rante o período do domínio muçulmano.

Outros factos vêm em auxílio desta conjectura:

A tolerância religiosa dos conquistadores muçulmanos para

com os cristãos sujeitos ao seu domínio ; a série conhecida dos
bispos de Lisboa antes daquele domínio ; a existência de um
bispo dentro da cidade na ocasião do cerco em 1147 ; a restitui­
ção do templo muçulmano à sua antiga missão de Sé Arcebispal;

190 e finalmente a nomeação do bispo D. Gilberto, que natural-



mente não deveria ter sido feita para governar em Lisboa

apenas a Sé e as três ou quatro paróquias que consta que

então se criaram.
A conquista em 1147 deveria ter vindo encontrar uma grande

parte da população da cidade e dos arredores professando a

religião cristã, já com templos e paróquias numerosas, que se­

riam a maioria das 23 que temos mencionado .

Não era costume então, como também não o foi nos séculos
que proximamente se seguiram, dar notícia ou lavrar autos de
fundação ou de inauguração de igrejas e de outros edifícios,
nem havia os meios de divulgação de depois, como hoje, se
encarregavam dessa publicidade .

Por isso as datas que os escritores, a partir do século XVII,

citam como sendo as das fundações das igrejas paroquiais men­
cionadas, quando não são fantasiadas, mas colhidas em do­
cumentos autênticos, provam simplesmente que tais igrejas já
existiam nessas datas.

João Baptista de Castro (3.0 quartel do século XVIII ), igno­
rava certamente a existência do mencionado documento do Epis­
copado ( 1209 ou 1229), assim como o das Inquirições (época

de D . Afonso III ) J porque, de contrário, não teria atribuído a
algumas das igrejas que nesses documentos vêm citadas datas
de funda ções posteriores às épocas dos mesmos; e assim, de

autor em autor , têm chegado até aos nossos dias as supostas
datas das fundações ou da mais remota existência das antigas

paroquiais desta cidade.

Não existem provas da nossa conjectura sobre a remonssima

origem de algumas paroquiais de Lisboa, pelo que a lançamos

a medo. Continuaremos por isso, no decurso deste trabalho, e
como razão de ordem, não a aceitar, mas a mencionar como
datas da criação e da existência das igrejas e das freguesias

mais antigas, as que nos transmitiram como tais os autores ou

documentos que a elas fazem referência. 191



o que acontece com as igrejas dá-se igualmente com as

mais antigas freguesias. São desconhecidas as datas da sua cria­

ção e da sua instalação nos templos para suas sedes proposita­
damente construídas, ignorando-se se a sua instituição foi an­

terior ou posterior à edificação das respectivas matrizes.

As antigas paroquiais foram reconstruí das por várias vezes;

os escritores deixaram -nos nota de algumas datas em que essas

reedificações se fizeram, e, segundo a critica moderna, era de
três séculos a duração média das antigas igrejas em que pre­

dominava a obra de madeira.

Neste largo período de quatro séculos depois da conquista

de Lisboa, em que quase tudo é confuso ou ignorado no que
respeita à vida das freguesias, encontra-se a menção de duas

modificações da estrutura paroquial da cidade , que não sabemos

como foram, ou mesmo se foram realizadas .
Em virtude de um breve do papa Alexandre IV, datado de

27 de Setembro de 1257, foi ordenado ao bispo de Lisboa,

D. Aires Marques, que fizesse a delimitaçã o das paróquias do

seu bispado (24).
Em 30 de Julho de 1382 consta que fez uma nova divisão

o bispo de Lisboa D. Maninho I (25). Como acabamos de

dizer, nada se sabe acerca destas divisões paroquiais (26).

C" ) Hist oria Ecclesiastica, etc,. por D. Rodr igo da Cunha, 1642 ,
fl . 163 v.. L" col.",

C" ) Id em, fl . 266, L" col." .
C') Além destas duas providências sobre divisões par oqu iais cons ta

que houve no sínodo de 1 de M aio de 1191 uma dístri buição de pa ró­
qu ias para efeito de se defini r qu ais as que pert enciam à jurisdição
do pr elado, e quais as do cabido. - H istoria Ecclesiastica, etc., por
D . Rodrigo da Cunha, 1642 , fl . 99, col." L" - Cronica dos Conegos
R egrant es do Patriarcha Sant o Agostinho, pelo P . D om Nicolau de
S . M aria, 1668, 2: pane, pág. 145, col ." 1."-DemoltStração His-

192 torica, por frei Apolinário da Conceição, 1750, p ágs, 57 e 174 .



MEADO E 2.A METADE DO SÉCULO XVI

Durante o século xv não consta que se tenha dado qualquer
modificação na estrutura paroquial da cidade, com excepção da
que resultou da extinção das comunas judaicas e da mourar ia,
a que já nos referimos.

A urbanização continuou a alargar-se para além do núcleo
constituído pela população das zonas limitadas pela cerca fer­
nandina; mas foi principalmente depois do começo do século
XVI, quando as conquistas, a navegação e o comércio com o
oriente trouxeram para o Reino riquezas e comodidades da vida
então ainda não sonhadas, - que tiveram como consequência
natural o aumento da população de Lisboa - que se originou
a necessidade de criação de novas freguesias.

A obrigação da elaboração dos registos paroquiais, instituídos
no nosso país pela carta régia de 7 de Dezembro de 1352 (27),
renovada no sínodo diocesano efectuado em Lisboa em 25 de
Agosto de 1536, assim como a divulgação, pela imprensa, dos es­
tudos de curiosos investigadores, começaram a lançar mais luz, e
a fornecer elementos mais seguros sobre as igrejas e os seus fre­
gueses, permitindo conhecer-se melhor a história das paróquias .
Os documentos fornecem datas, frizam factos, e assim desapa­
rece geralmente a indecisão que até então caracteriza, sob os
aspectos que temos considerado, a evolução paroquial de Lisboa.

Foram principalmente as extensas paróquias periféricas da
cidade, Nossa Senhora dos Mártires, Santa Justa e Santo Es­
têvão, que, por desdobramentos sucessivos, forneceram o maior
número de freguesias criadas no meado e na 2.a metade do
século XVI ; a primeira produziu 5 freguesias ; a segunda outras
5 e a terceira uma só, que ainda ficou com um território muito
extenso.

( 21 ) Arqueologia e Hi storia, vol. x, 1932, pág . 5. - D a Institui­
ção dos R egistos Paroquiais em Portugal, por A . M achado de Fari a
de P ina Cabral. 193
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As freguesias então criadas foram as 12 seguintes, nas quais
se inclui a de Nossa Senhora da Ajuda, que umas vezes era
considerada como freguesia da cidade, e outras vezes como do
seu Termo:

24 - NOSSA SENHORA DO LoRETO ( depois, N ossa Senhora da En­
carn ação) - in stituida em 2 de Jan eiro de 1551: destacada da freguesia
dos Mártires ;

25 - NOSSA SENHORA DA AJUDA - in stituída a fr eguesia entre os
anos 1551 e 1591 , conquanto a igreja ou erm ida com esta invocação
devesse já esta r cons tru ída anteriorme nte e talvez me smo funcionando
como paróquia ;

26 - SANTA CATARINA (do M onte Sinai ) - instituída em 9 de Outu­
bro de 1599; destacad a das fr egu esias do Loreto (depois Encarnação )
e dos Mártires;

27 - ANJOS - ins tituida entre os anos 1564 e 1569 ; desta cad a da
freguesia de Santa Justa ;

28 - SANT'ANA ( depois N ossa S enhora da Pena ) - institu ída en­
tr e os anos 1564 e 1569, destacada da freguesia de Santa Justa ;

29 - S . PAULO- instituída cerca de 1566; destacada da freguesia
dos M árt ires;

30 - SANTOS-O-VELHO - instituída ( talvez que de novo ) em 156 6;
des tacada dos Mártires;

3 1 - S . j osz ( d'entre as H ortas) - in stituida em 20 de Novembro
de 156 7; destac ada da freguesia de San ta Justa ;

32 - NOSSA SENHOR A DA CoNCEIÇÃO (depois Con ceição N ova)­
instit uída em 15 de Jan eiro de 1568, destacada da s fr egue sias de S. Ju­
lião, M ad al ena, e um pou co da de S . N icola u, ficando aproxima da ­
men te com o territóri o qu e havia sido da Judiaria Grande ou Velha ;

33 - SANTA ENGRÁCIA - institu ída em 2 de D ezembro de 1569;
destacada da de Santo Estêvão de Alfam a;

34 - TRI NDADE ( depois Santíssimo Sacramento ) - inst itu ída em
1584; destacad a de S. Nicolau;

35 - S. SEBASTIÃO (da Mourari a, depois Nossa Senhora do Socorro )
- ins ti tu ída em 159 6; dest acad a da fr egu esia de Santa Justa .

Além destas freguesias foi instituída, pela mesma época, uma
outra sem território privativo,

23-A - CHAGAS DE JESUS CRISTO - inaugurada em 30 de No-
vcm bro de 1542. 195



anexa à igreja de S. João de Latrão, e isenta da jurisdi ção pa­
roquial, mas sujeita, para certos efeitos, à autoridade do pre ­
lado da diocese.

Vê-se assim que no fim do século XVI a cidade de Lisboa
estava dividida em 34 distritos paroquiais, a saber: os 35 men­
cionados, com excepção da freguesia de Nossa Senhora da
Ajuda, que então ainda não era oficialmente considerada fre­
guesia da cidade ( 28), e as Chagas, sem distri to.

DO SÉCULO XVII ATÉ AO TERREMOTO DE 1755

Durante este período de 155 anos o movimento paroquial
de Lisboa foi muito restrito . Apenas se criaram as três freguesias
seguintes:

36 - S . SEBASTIÃO DA PEDREIRA - insti tu ída entre os anos 1608
e 1620; destacada da fr eguesia de Santa Ju sta;

37 - NOSSA SENHORA DAS MERCÊS - criada em 1 de D ezembro
de 1632; desmembrada das freguesias de Sant a Catarina e do Loreto
( depois En carn ação ) ;

38 - SANTA ISABEL RAINHA DE PORTUGAL - instituída em 15 de
M aio de 1741 ; desmembrada das fr eguesias de Santos, S . Sebastião
da P edreira, Santa Catarina e S . José.

e uma freguesia privativa da Casa Real sem distrito territorial:

37-A - CAPELA DO PAÇO DA RIBEIRA E SANTA IGREJA PATRIARCAL
- institu ida por um breve de 24 de Agosto de 1709.

("8) Vêm também enumerados no alvará de 6 de F evereiro de
1593, citado in : El em entos, etc., uor E. Freire de Ol iveira, tomo XIV,

pág. 38, nota, substituindo nele as Ch agas por Castelo, evident emente
196 lapso de cópia .



E instalaram-se quatro em templos privativos, das que fo­
ram fundadas no século XVI , vinda uma da capela de uma
igreja , e as restantes de igrejas conventuais, mudando-se ao
mesmo tempo os oragos a todas:

24-A - NOSSA SENHORA DA ENCARNAÇÃO - ( títulos que tomou a
freguesia do Loreto, qu and o em 8 de Setembro de 1708 passou pa ra
a ígr eja fundada com a invocação de N ossa Senh ora da Enc arnação).
- A fr eguesia do Loreto perm an eceu, desde 1679, sem território, exclu­
sivamente corno paróquia dos italian os resident es em Li sboa;

28-A - NOSSA SENHORA DA PENHA- ( titulo que tornou a freguesia
de Sant'An a, qu ando passou para uma igrej a privativa ) - 25 de
Março de 1705;

34-A - SANTÍSSIMO SACRAMENTO- ( titulo que tornou a freguesia
da Trindade quan do se instalou num a ermida provisória, e depois
numa igreja privativa ) - 21 de Abril de 1666;

35-A - NOSSA SENHORA DO SOCORRO- ( título que tornou a fre ­
guesia de S. Sebasti ão da Mourari a qu ando se instalou num tem plo
privativo) - 29 de Setembro de 1646 .

Ao tempo do terremoto de 1755 havia em Lisboa dist ritos
territoriais, que eram os das 38 freguesias mencin adas, excep­
tuando o da Ajuda , pelo motivo anteriormente exposto.

Z.A METADE DO SÉCULO XVIII

Desmoronadas muitas casas, confundidos os limites das cir­
cunscrições paroquiais da cidade Baixa pelo terremoto de 1755,
e reedificada em seguida a cidade segundo um novo plano re­
gular, ao mesmo tempo que se dilatava pelos campos e alturas
circunjancentes à parte antiga e de população densa, tornou-se
necessário proceder a uma nova distribuição e delimitação das
freguesias.

Logo em 19 de Agosto de 1756 um breve do Papa Bene­
dito X IV, expedido a instâncias do rei D . José, autorizou que
as paróquias, colegiadas e outras igrejas seculares que se achas-
sem arruinadas, ou situadas em lugares que servissem de de- 197



trimento aos seus paroquianos, se transferissem para outros lu­
gares mais cómodos, próprios e mais decentes; e bem assim
determinou outras providências para a reconstrução e ornato
das igrejas derruídas pelo terremoto , e sobre as receitas a cobrar
e aplicar nessas construções.

A divisão paroquial em virtude desta autorização foi feita
em 8 de Abril de 1770, e aprovada pela cana régia de 18 de
Dezembro de 1769 (29) .

O Plano da divisão, acompanhado das novas plantas topo­
gráficas das freguesias, guarda-se no Arquivo da Torre do
Tombo, num livro encadernado, com o titulo: Plantas das Fre­
guesias de Lisboa (30) . O texto, que trata de 40 paróquias, é
manuscrito , não está datado, nem assinado; as plantas, em nú­
mero de 37, desenhadas e aguareladas, estão assinadas pelo sar­
gento-mor José Monteiro de Carvalho, que provàvelmente as
desenhou.

O diploma, assim como as plantas, delimitam o território
e marcam a sede para a matriz das paróquias.

As igrejas paroquiais que existiam na Baixa, desmoronadas,
e depois arrazadas para a reconstrução da cidade, foram reedi­
ficadas não muito distantes do seu primitivo local. São as se­
guintes:

SANTA JUSTA, na Ru a dos Fanqueiros;
S. NICOLAU, na Rua da Vitória ;
S. JULIÃO, no Largo de S. Julião;
NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO NOVA, na Rua Nova do Almada .

(U) Esta Carta não consta da Collecção da L egislação Portu guesa,
nem foi possível encontrá-la no Arquivo da T orre do Tombo. Só no
Plano de D ivisão e T rasladação das Paroquias de Lisboa, de 1780,
é que se faz uma ligeira referência a ela .

CO) Do texto passou-se em 8 de Abril de 1771 uma certidão que
foi impressa in : Lisboa do Meu T emp o e do Passado, Do R ocio à
Rotunda, por João Paulo Freire (Má rio), Li sboa, 1.0 vol., págs. 315

198 e segs., e de que se fez um a tiragem de separata.



A igreja de SANTA JUSTA, que era no sítio das actuais Es­

cadinhas de Santa Justa e dos prédios do lado sul desta via
pública, foi reconstruída um pouco ao norte do seu antigo local,

no sítio do prédio da Companhia do Papel do Prado, que es­
quina destas Escadinhas para a Rua dos Fanqueiros.

A igreja de S. NICOLAU foi projectada, em 1770, na Rua
dos Fanqueiros, onde esta forma um alargamento triangular,
no topo oriental da Rua de S. Nicolau; veio, porém, a cons­
truir-se na Rua da Vitória, no terreno da primitiva igreja.

A igreja de S. JULIÃO, que ocupava, com o seu adro, todo
o terreno do 3.° quarteirão de prédios do lado ocidental da Rua
Augusta, indo da Praça do Comércio, foi reconstruída mais
para o poente, na metade ocidental do quarteirão de prédios

do lado oriental do Largo de S. Julião.
A igreja da CONCEIÇÃO NOVA, que ficava no sítio do leito

da Rua da Prata, entre os Ruas do Comércio e de S. Julião,
foi reconstruída cerca de 200m para ocidente deste local, com

a frontaria para a Rua Nova do Almada, e esquinando para
a Rua dos Retrozeiros.

Já para além do vale da Baixa, no monte chamado de
S. Francisco, onde se erguia a igreja de NOSSA SENHORA DOS

MÁRTIRES, destinou-se a esta, no Plano de 1770, o mesmo local
em que tinha existido, no alto da Rua Vítor Córdon e da Cal­

çada de S. Francisco, mas, em consequência da alteração do
projecto da cidade, foi ela edificada mais distante, na Rua

Garrett, então Rua Direíta das Portas de Santa Catarina.
Quase todas as paróquias que permaneceram no seu local

primitivo sofreram, pelo Plano de 1770, modificação nos limites
dos seus distritos.

Cinco freguesias foram trasladadas para locais muito afasta­
dos dos primitivos, devastados pelo terramoto, instalando-se todas
elas provisoriamente em igrejas ou ermidas emprestadas. Os
seus antigos territórios foram distribuídos pelos das freguesias

que lhes ficavam confinantes. 199



As freguesias traslad adas do seu primitivo local, nos termos
do citado diploma de 1770, foram as 6 seguintes:

SANTO ANDRÉ - para o sítio do P oço dos Mouros, Arroíos, Santa
Bárbara, e F orn o do T ijolo, com sede na ermida de Santa Rosa de
Lima, no palácio M esqu itela, hoje F ábrica de Lanifícios de Arroias; o
seu novo território foi destacado do das freguesias dos Anj os e dos
Santos Reis M agos, do Campo Gran de;

S. BAR r oLo.\\EU- para o sítio do Beato António, com sede na
igre ja do convento de S. Bento de Xabregas, na Alameda do Beato,
onde está hoje uma fábrica de moagem; o seu território foi destaca do
do das freguesias de Santa En grácia, e dos Ol ivais;

S. JORGE - para o sítio de Nossa Senhora do M onte, Graça e
Ol arias, com sede na ermida do S." Jesus da Boa Sorte e Via Sacra,
no Larg o das Olarias; o seu terr itório foi destacado do das freguesias
dos Anjo s e S. Seb astião da P edreira.

S . MAMEDE - para o sítio de Vale do P ereira, com sede na desa­
parecida ermida de Nossa Senhora M ãe dos Homens, na Ru a de Vale
do Pereiro; o seu território foi destacado do das freguesias de Santa
Isabel e S. Sebastião da P edreira;

S. PEDRO (" ) - para Alcântara, com sede na ermi da da Caridade
ao Calvário, onde é hoje a garagem da esquadra de polícia, instalada
no mosteiro do Calvário; o seu território ficava todo a poen te da ribeira
de Alcântara, e foi destacado da freguesia da Ajuda;

S. SALV ADOR- para a fregu esia então criada com a invocação de
Senhor Jesus da Boa Morte, ent re Alcântara, Prazeres e Estrela, e
sede na ígreja da referida invocação, sita no local do prédio qu e hoje
esquina da Ru a P ossidónio da Silva para a do Patr ocin io; o seu ter­
rit ório foi desmembrado das freguesias de Santos e Sant a Isabel.

(''' ) A igreja e a freguesia tomaram o nome de S. Pedro em Al­
cântara e não S. Pedro de Alcântara, para as distinguir do Convento
de S. Pedro de Alcântara, de Religiosos Arrábidos, fundado em 12
de Agosto de 1680, defro nte do actua l passeio de S. Pedro de Al­
cântara, onde hoje estão um as dependências da Mi sericórdi a de Lis­
boa. - O Plano de divisão paroquial de 1770 marca para sede a
ermida da Caridade, para onde, de facto, passou a freguesia; a planta
qu e faz part e do mesmo plano indica para sede a capel a de Santo
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Criaram-se pelo mesmo tempo as três seguintes freguesias:

39 - NOSSA SENHORA DA LAPA - fundada pelo Cardeal Patriarca
D. Francisco de Saldanha em 11 de Fevereiro de 1770, por Aviso
datado de 1769, com sede na igreja da mesma invocação na Rua da
Lapa; o seu território foi desmembrado do da paróquia de Santos;

40 - SANTA JOANA (depois Coração de Jesus ) - instituída pelo
mesmo Cardeal patriarca em 11 de Fevereiro de 1770, no mosteiro
de Santa Joana, sito na Rua de Santa Marta; o seu território foi des­
tacado das freguesias da Pena, S. Seba stião da Pedreira e S. Jo sé;

40-A - SENHOR JESUS DA BOA MORTE (onde se inst alou a fregue sia
do Salvador) .

Desta forma se conservou durante dez anos a estrutura paro­
quial da cidade.

Depois da queda do Marquês de Pombal, e sob o pretexto
de que a divisão paroquial de 1770 estava imperfeita, e de
que carecia de que se remediassem alguns inconvenientes, foi
promulgada, em 22 de Janeiro de 1780, sob proposta do Car­
deal Patriarca D. Fernando de Sousa e Silva, uma nova distri­
buição de paróquias, que foi aprovada e confirmada pelo alvará
régio de 19 de Abril de 1780. Esta divisão é a que fundamen­
talmente ainda está em vigor.

Este novo diploma deixou, de maneira geral, as paróquias
permanecerem nos mesmos sítios que lhes haviam sido assi­
nados em 1770, mas alterou todos os seus distritos territoriais,
ampliando-os ou reconduzindo-os à custa, ou a favor, dos das fre­
guesias confiantes.

Introduziu, porém as seguintes alterações mais profundas:

SANTO ANDRÉ - voltou para o seu primitivo local, perto do Cas­
telo de S. Jorge, e para a sua primeira matriz, ficando aproximada­
mente com o mesmo antigo distrito;

SANTA ISABEL e NOSSA SENHORA DA LAPA - aumentaram os seus
territórios com parte do da freguesia de Senhor Jesu s da Boa Morte,
que se extinguiu;

SANTA JOANA (mudou a invocação para Coração de Jesus ) -a sua
sede passou transitoriamente em 1780 para a igreja de um hospicio 201



na Ru a de Santa M arta, onde se conservou durante a constru ção da
nova igreja paroqui al, cuja s obras terminaram dez anos mais tarde ,
em 1790 .

S. JORGE - trasladou-se para o sítio de Arroios, aproximadamente
com o território que tinha sido assina do em 1770 à fr eguesia de Santo
André; a sua sede provisória instituiu- se na mesma ermi da de Santa
Rosa de Lim a, onde ha via estad o pro visoriament e a matriz de Santo
André, na Ca sa dos herdeiros dos Senhores de Murça, enquanto se não
instalou em igreja própri a. O seu território foi destacado do das fre­
guesias dos Anj os e dos Santos Re is M agos do Campo Gran de;

S. PEDRO ( em Alcântara ) - o distrito da freguesia foi ampliado
para o lado oriental da Ribeira de Alcântara, à custa de uma porção
do território da freguesia do Senhor Jesus da Boa Morte, que se extin­
guiu , e que anteriormente havia pertencido à de Santos;

S . SALVADOR { Senhor J esus da Boa M ort e) - voltou para o seu
ant igo local em Alf am a, para a mesma igreja, ficando com o mesmo
distrito. A fregue sia com a invocação de Senhor Jesus da Boa M ort e
ext inguiu-se, e o seu território distribuiu-se pelas fr eguesias de S. P edr o
em Alcântara, Lapa e Santa Isabel.

Vê-se que por estes dois diplomas ficou modificada a estru­
tura paroquial da cidade que existia antes do terremoto de 1755,
e as alterações que ela sofreu, relativamente ao estado em que
se achava antes daquela época, e que conservou ainda depois
do fim do século XVIII, podem sintetisar-se da maneira seguinte :

Criaram-se duas novas freguesias:

SANTA JOANA (depois Coração de Jesus) - na igre ja do mos teiro
da mesma invocação;

NOSSA SENHORA DA L APA- na ermida de um Recolhimento na
Ru a da Lapa .

Foram trasladadas quatro freguesias, sendo três para sedes
provisórias, e depois para matrizes propositadamente construídas:

S. JORGE - ermida de Santa Rosa de Lima;
S. P EDRO- ermida da Caridade ;
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e uma para a igreja dum convento:

S. BARTOLOMEU - convento de S. Bento de Xabregas ou do Beato
António.

Mudaram a sede da matriz para igrejas construídas em con­
formidade com o novo plano de reedificação da cidade, tendo
sido arrazado o local dos primitivos templos, as freguesias se­
guintes:

NOSSA SENHORA DOS MÁRTIRES;

SANTA JUSTA;

S. JULIÃO;

S. NICOLAU;

NOSSA SENHORA DA CoNCEIÇÃO;

A cidade contava, assim, no fim do século XVIII, 40 fre­
guesias, incluindo a de Nossa Senhora da Ajuda .

NO SÉCULO XIX

Na época do terremoto de 1755 todas as freguesias, quer
tivessem sido instituídas em ermidas, quer em capelas de edi­
fícios monásticos, quer noutras igrejas, estavam instaladas em
templos paroquiais privativos, com excepção das de Santa Maria
Maior, de S. Vicente e de S. Salvador.

Em seguida àquele cataclismo foi destinada para sede pa­
roquial da freguesia de S. Bartolomeu trasladada, a igreja do
convento do Beato António, em Xabregas, como dissemos, e
por aqui se ficou com respeito a instalação de freguesias em
casas monásticas de Lisboa.

A agitação politica e social que, depois da queda do regime
absoluto, foi consequência do derramamento das ideias chamadas
liberais, abalou a estrutura da vida religiosa, secular e mona­
cal do país, e provocou a promulgação de sucessivos diplomas,
que profundamente a alteraram. 203



A extinção das Ordens Religiosas pelos decretos de 5 de
Agosto de 1833 e de 28 de Maio de 1834, e mais legislação
ulterior, fez passar para a posse do Estado os conventos, mos­
teiros e suas igrejas; e tendo ficado estes templos devolutos ,
foram alguns deles aproveitados em Lisboa para a instalação
de paroquiais, como dissemos acima.

Em 28 de Dezembro de 1833 criou-se a primeira freguesia
sem invocação religiosa, que foi a de

41-BELÊM,

na igreja do convento dos Jerónimos, à qual se atribuiu depois
o orago de Santa Maria, sendo esta a única paróquia instituída
no século XIX.

As freguesias que se transferiram neste século para igrejas
de extintos conventos foram as seguintes :

NOSSA SENHORA DA AJUDA- em 3 de M aio de 1834, para a igrej a
do convent o da Boa Hora, em Belém.

SANTA JUSTA E RUFINA- em 30 de N ovembro de 1834, para a
igre ja do Convento de S. Domingos;

S. BARTOLOMEU ( que já estava instalada na igreja do convento do
Beato ) - mudou- se em 1836, par a a igreja do convento de Nossa Se­
nhora do Mont e Olivete, de Ag ostinhos Descalços, vulgarmente cha­
mado do Grilo;

SANTA CATARINA - em 29 de F evereiro de 1835; para a igreja do
convento dos Pauli stas;

SA.'1TA ENGRÁCIA - em 5 de Abril de 1835; para a igreja do con­
vento dos Barb adinhos It al ianos;

NOSSA SENHORA DAS M ER CÊ S - em 26 de Abril de 1835, para a
igrej a do convento de Jesus.

E mais tarde:

NOSSA SENHORA DA LAPA- decr eto de 22 de Julho de 1886, para
204 a igreja do mosteiro da Estrela.



Continuando a intromissão civil nos serviços eclesiásticos,
foi publicada uma portaria, em 26 de Outubro de 1835, que
permitia ao bispo da diocese anexar paróquias nos termos do
direito canónico, devendo comunicar essas anexações ao Go­
verno, para serem sancionadas.

Começaram então a unir-se ou anexar-se algumas freguesias
situadas na encosta sul e nascente do monte do Castelo, que
tinham pequeno território ou diminuta população, ficando al­
gumas num templo paroquial único e transferindo-se outras
para igrejas de conventos extintos.

As anexações foram as seguintes :

SANTA MARINHA a SANTO ANDR É- tr an sferiram- se em 31 de M aio
de 1835 para a igrej a do ext into convento da Graça ; as dua s igr ejas
paroquiais foram demolid as, ma s da de Santo André ainda se con ­
servam vestígios;

SALVADOR a S . TOMÉ-portaria de 17 de Outubro de 1836; pa s­
saram para a igreja do Menino Deus ; a igreja do Salvador permaneceu
na po sse das freiras, e a de S. T omé foi demolida;

S . MARTINHO a S . TIAGO - portaria de 17 de Outubro de 183 6;
a primeira igreja foi demolida .

Estes agrupamentos, e o adicionamento da freguesia de Be­
lém, reduziram de 2 o número das freguesias existentes no fim do
século XVIII, que nos meados do XIX ficou assim reduzido a 38.

Mais tarde anexaram-se:

SALVADOR e S . TOMÉ ( já anexadas) a S . VICENTE - fin s de Janeiro
ou 1 de Fevereiro de 1856;

S . JOÃo DA PRAÇA a SANTA MARIA MAIOR ou SÉ - decreto de 24 de
Dezembro de 1885;

S. LoURENÇO a S . CRISTóVÃo-decreto de 16 de Julho de 1886.

Durante o século XIX pensou-se em remodelar a estrutura
paroquial do Reino (32).

( 12 ) Decreto de 30 de Julho de 1832 . - A lei de 2 de Dezembro
de 1840 autorizou o Governo a proceder à divi são, união e supressão
das paróquias, para todo s os efeitos civis e judiciários; e, de acordo
com as Autoridades Superiores Eclesiástica s, para efeitos eclesiást icos . 205



Em 1839, por decreto de 22 de Maio (33 ) foi nomeada uma
Comissão para proceder a uma nova divisão das paróquias de
Lisboa.

Não nos consta que se tenha feito cousa alguma por virtude
deste diploma, pois que ainda hoje vigora fundamentalmente
a divisão paroquial decretada em 1780, apenas com os alte­
rações subsequentes que aqui mencionamos .

No meado do século XIX, o número de freguesias de Lisboa
era 38, como dissemos, e tendo sido delimitada a área da ci­
dade, da banda da terra, por uma estrada de circunvalação
fiscal, construida para cumprimento do decreto de 11 de Se­
tembro de 1852, encerrou esta no seu perímetro 34 freguesias
ou sedes paroquiais.

O território de três foi cortado pela estrada da circunva­
lação, ficando as suas igrejas matrizes dentro dessa linha :

SANTA ISABEL ;

S . SEBASTIÃO DA PEDREIRA ;

S . J ORGE DE ARROIOS.

Três outras ficaram com as sedes exteriores à dita estrada,
e o seu distrito completamente fora do concelho de Lisboa :

AJUD A ;

BELÉM ;

S . B ART OL OM EU DO BEAT O.

(" ) Collecção de L egislação, de 1839, pág. 92. - A lei de 4 de
Junho de 1859 autorizou o Governo a proceder à divisão, uni ão e su­
pre ssão de paróqui as, em harmonia com o decreto de 2 de D ezembro
de 1840. - O decreto de 26 de Julho de 1859 nomeo u uma comissão
para auxiliar o Governo nesta divisão paroquial , mas não tendo surt ido
resultado, for am, por decreto de 21 de Abril de 1862, criadas comis­
sões para organizarem um projecto de divisão paroquial, que cremo s
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Uma sétima freguesia ficou com parte do seu território e
a igreja matriz fora da linha de circunvalação, e outra intra­
muros, anexada à freguesia da Lapa:

S. PEDRO EM ALCÂNTARA.

Mais tarde, passados 33 anos, a ampliação da área da
cidade, decretada em 18 de Julho de 1885, incorporou no
território do Município algumas freguesias, ou partes de fre­
guesias, que nessa época pertenciam aos concelhos de Belém
e dos Olivais.

As que estavam no concelho de Belém eram as seguintes:

S. PEDRO EM ALCÂNTARA ( parte extramuros) ;
N OSSA SENHORA DA AJUDA;
42 - BENFICA ( N ossa Senhora do Amparo) - instituida antes de

1620;
43 - CARNIDE ( S. Lourenço ) - instituida antes de 1342.

As do concelho dos Olivais eram:

S. BAR TOLOMEU DO BEATO - a parte qu e estava extramuros;
44 - C HARNECA ( S . Bartolomeu ) - ignora- se qualquer data da vida

desta fregu esia ;
45 - AMEIXOEIRA ( Nossa Senhor a da Encarnação ) - ins ti tuida em

4 de Ab ril de 1541 ;
46 - L UMIAR ( S . João Baptista e S. Mateus) - in stituída em 2 de

Abril de 127 6;
47 - OLIVAIS ( Nossa Senhora dos ) - instituída ant es de 1420 ;
48 - CAMPO GRANDE ( Santos Re is Magos) - instituída antes de

1620.

O território do Município de Lisboa ainda foi mais am­
pliado pelo decreto com força de lei de 22 de Julho de 1886,
que lhe prescreveu novos limites, e em virtude do mesmo
foram-lhe adicionadas mais duas freguesias, que pertenciam
ao concelho dos Olivais:

49 - SACAV ÉM ( Nossa Senhor a da Purificação ) - inst itu ida antes

de 1191 ;
50- CAMARATE ( Santiago Maior ) -instituída antes de 1511. 207



A incorporação destas duas freguesias no terntorio da C1­

dade durou apenas 9 anos, pois que o decreto de 26 de Setem­
bro de 1895 mandou desanexá-las do Município, e passá-las
para o concelho de Loures.

Pouco se sabe acerca da origem e história destas freguesias
do Termo de Lisboa que foram incorporadas no território do
Município em 1885 e 1886, pois que não tiveram cronistas que
delas se ocupassem com o interesse e o espírito investigador
que caracterizou alguns daqueles que se dedicaram às freguesias
da parte mais populosa da cidade .

Vê-se que Lisboa contava, no fim do século XIX, 42 fre­
guesias eclesiásticas ou sedes paroquiais (3. ) , tendo algumas
das paróquias periféricas uma parte do seu território nos con­
celhos de Oeiras e de Loures, da banda de fora da estrada
de circunvalação que limitou a cidade para efeitos fiscais e
administrativos.

NO SÉCULO XX

Neste século, até à presente data ( 1942) , em consequência
da urbanização de terrenos e campos ao norte e ao poente do
núcleo de maior densidade populacional, onde se construiram
novos e amplos bairros servidos por belas avenidas, originou-se
a necessidade de novas paróquias, que foram criadas com ter­
ritórios destacados de outras que, pela sua vastidão e popu­
lação, já não podiam bem satisfazer às conveniências de admi­
nistração dos Sacramentos, e à comodidade dos seus fregueses.

Essas freguesias, em número de 4 até à actualidade, são as
seguintes:

51 - SANTO CoNDESTÁVEL - criada por decreto de 21 de Maio de
1934, com território destacado das freguesias de Sant a Isabel e S. Pedro

C' ) As 34 que tinha no meado do século, mais as 7 do Termo
e as 4 que lhe haviam sido suprimidas em 1852, e menos as três
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em Alcântara, e sede provisória na capela de Nossa Senhora das Dores
na Rua do Patrocínio;

52 - NOSSA SENHORA DA PENHA DE FRANÇA - criada por sentença
de 21 de Agosto de 1937, com território das freguesias de Santa En ­
grácia , S. Jorge de Arroios e S. Bartolomeu do Beato, e sede na igreja
da P enha de França;

53 - SANTO ANTÓNIO DE CAMPOLIDE - por decreto de 7 de Outu­
bro de 1938, em território da freguesia de S. Sebastião da Pedreira,
e sede provisória na igreja de Maria Santissirna Imaculada, do antigo
Colégio de Campolide ;

54 - NOSSA SENHORA DE FÁTIMA - criada pelo mesmo decreto de
7 de Outubro de 1938, com território destacado das freguesias de S . Se­
bastião da Pedreira e Campo Grande, e sede em igreja própria.

Os diplomas que criaram estas freguesias também delimi­
taram as suas circunscrições territoriais.

No século xx foi a freguesia de Carnide transferida, em vista
do estado de ruína da sua matriz, para a igreja de Nossa Senhora
da Luz, no Largo da Luz.

A criação de quatro freguesias, e esta transferência, além
de pequenas rectificações de limites dos distritos, são as únicas
alterações que sofreu a estrutura paroquial da cidade no século xx
até à presente data ( 1942) .

Actualmente, as freguesias eclesiásticas de Lisboa são por­
tanto 46, isto é, as 42 dos fins do século XIX, e mais as 4 criadas
neste século. Em 5 dessas 46 sedes paroquiais acha-se mais duma
antiga paróquia, ou com os oragos separados, ou com o orago
único de uma das freguesias nelas instaladas.

Não se incluem neste quantitativo:

a) as 6 freguesias anexadas;
b) as 2 que foram desligadas do Concelho de Lisboa em

1895;
c) as freguesias sem território privativo, do Loreto e das

Chagas de Cristo ;
d) as freguesias extintas da Capela Real e Igreja Patriarcal,
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FREGUESIAS CIVIS

Pelo advento do constitucionalismo fizeram-se, logo nos prin­
cípios do segundo quartel do século XIX, novas divisões terri­
toriais do Reino para efeitos judiciais e administrativos.

A base dessa divisão do território foram os legisladores buscá-la
à divisão eclesiástica, e assim nasceu a paróquia civil, que teve
geralmente o mesmo território e a mesma denominação que a
eclesiástica, ou, quando anexadas estas, o nome de uma ou das
duas freguesias agrupadas.

Ao princípio chamava-se-lhe paróquia civil, porém já no
século xx foi determinado que passasse a denom inar-se fregues ia

civil (35) .
A administração dos assuntos paroquiais por ent idades civis

teve início no decreto n.? 25, de 26 de Nov embro de 1830.
A paróquia ou freguesia civil é a circunscrição administra­

t iva à testa da qual está uma autoridade com o nome de rege­
dor de paróquia, e um corpo administrativo denominado junta
de paróquia ou de freguesia (36) . Porém a denominação, atri­
buições e organizações da autoridade e do corpo administrativo
à frente dos negócios da paróquia têm variado e andado sempre
ligadas às modificações introduzidas nas sucessivas organizações
do país ou do Município de Lisboa.

O primeiro dipl oma que conced e ao Governo autorização
para proceder à divisão, união e supressão das paróquias, para
os efeitos civis e judiciais, é a lei de 2 de Dezembro de 1840.

(' ''') Lei n," 62 1, de 23 de Junho de 1916.
C") O Código A dmi nistrativo Ultimament e promulgado ( 31 de D e­

zembro de 1940 ) dá um a erudita definição de freguesia, dizendo que
é o agrupado de famílias qu e dentro do território muni cipal desenvolve
um a acçáo social comum, por in termédio de ôrgãos próprios, qu e são:
as famílias representadas pelos seus chefes, e a junta de paróquia,
e na qua l tem assistência um regedor nomeado pelo Govern ador Civil
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Já anteriormente, um decreto de 18 de Abril de 1834 havia
mandado anexar, para fins de eleição do juiz de paz, a fregue­
sia do Salvador a S. Tomé, e no mapa junto ao decreto de
organização administrativa do Reino, de 6 de Novembro de 1836,
aparecem anexadas, para efeitos civis, as seguintes freguesias:

S AN TO A..'IDR É e SA NTA MARI NHA;

S . TIAGO e S . T OM É;

E O edital do Governo Civil de Lisboa de 13 de Outubro
de 1852, publicado em virtude do decreto de 11 de Setembro
do mesmo ano, menciona anexadas as seguintes freguesias:

S ANTO ANDRÉ e S ANTA MARINHA ;

S. TIAGO e S. MARTINHO ;

S. T OM É e S . SALVADOR;

S. PEDRO EM ALCÂNT ARA ( in tramuros) e NOSSA S ENHORA DA LAPA.

O decreto de 10 de Dezembro de 1867 dividiu o concelho
de Lisboa em 3 bairros, numerados 1.0 a 3.°, e distribuiu por
eles 11 paróquias civis, constituída cada uma por grupos de
paróquias eclesiásticas, em número de 34. Esta divisão ficou
sem efeito pelo decreto de 14 de Janeiro de 1868.

Em 21 de Outubro do mesmo ano decretou-se uma nova
divisão administrativa do concelho de Lisboa, em 3 bairros:
oriental, central e ocidental, pelos quais se distribuíram as 34
freguesias de Lisboa; esta divisão durou até ao fim do ano 1885.

O decreto de reforma administrativa do Município de Lisboa,
de 18 de Julho de 1885, e o de 17 de Setembro do mesmo
ano, fizeram a divisão da cidade em quatro bairros, nume­
rados 1.0 a 4.°, cada um deles constituído por 5 paróquias civis,
e estas formadas por um número variável de freguesias ecle­
siásticas, na totalidade de 44. Esta divisão foi anulada por
decreto de 23 de Dezembro de 1886.

Em 22 de Julho deste ano foi novamente reformada a
organização do Município, e o decreto de 23 de Dezembro, con­
sequente do de 22 de Julho, manteve a divisão de Lisboa em 211
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4 bairros da mesma forma numerados, constituído cada um
por 5 paróquias civis, e estas por um número variável de paró­
quias eclesiásticas, na totalidade de 45 (aliás 44, porque
S. João da Praça e a Sé já estavam anexadas ).

Os nomes e as sedes de algumas das 20 paróquias civis é
que são diferentes dos do diploma anterior, assim como a dis­
tribuição das freguesias eclesiásticas por aquelas paróquias,
como se vê pelo mapa seguinte:

DISTRIBUIÇÃ O E N O ME S DA S P AR óQ UI AS C IV IS ,
B NúMERO DE PAR ó QUIAS ECL ESIASTICAS DE QUE SE COMPUNHAM

Decre to de 17 d e Setem b ro Decreto de 23 de D ezembro
de 1885 de 1886

- -
Beirros Paróqu ias Paróqu ias

Civis I Eclesiásticas Civ is I Ecles iásticas

S . Nicolau 4 Sé 4 ( aliás 3 )
Socorro 4 S , V icent e 4

1." S , Vicent e 4 An jos 2
s.» En grá cia 2 S " Engrácia 2

Beat o 3 Beato 3

Mártires 3 Mártires 3
S, ta Justa 2 S .' " Justa 3

2.0 P ena 2 En carnação 1
Anj os 2 S. J osé 2

Lumiar 4 Pena 2

S.' " C atarina 2 s.v Ca ta rina 2
Mercês 2 M ercês 2

3.° En carnação 1 S . Sebast ião 2
S . Sebastião 2 Lumiar 5

Benfica 1 Benfic a 2

Santos 1 San tos 1
Alcântar a 2 Alcântara 2

4.° S .'~ Isabel I S.' " Isabel 1
Belém 1 Belém 1
Ajuda 1 Ajud a 1



No século xx criou-se, no 1.0 bairro de Lisboa, por decreto
de 13 de Abril de 1918, rectificado pelo Decreto n." 14.559,
de 12 de Novembro de 1927, a freguesia civil da Penha de
França, sem correspondência com qualquer freguesia eclesiás­
tica, e circunscreveu-se-lhe o território.

Outro s decretos se promulgaram depois, mudando, para
efeitos civis, as denominações religiosas das paróquias. As mu­
danças foram as seguintes:

CA.\lõEs-Coração de Jesus- 24 de Agosto de 1912 ;
ALCÂNTARA-S . Pedro em Alcântara-24 de Agosto de 1912 ;
MONTE PEDRAL - Sant a En grácia - 1 de M aio de 1913 ;
MARQUÊS DE POMBAL ---'" S. Paulo-7 de Junho de 1913 ;
RESTAURADORES - Sant a Justa e Rufina - 18 de Outubro de 1913 ;
CASTELO - Sant a Cruz - 16 de M arç o de 1915;
ARROIOS - S. Jorge de Arroios - 8 de Junho de 1916;
ESCOLAS GERAIS - S. Vicente - 15 de Julho de 1916.

As denominações das restantes paróquias civis foram fixadas
pela organização administrativa do país, de 31 de Dezembro
de 1940.

Segundo o Código Administrativo de 31 de Dezembro de
1940, o concelho de Lisboa divide-se administrativamente em
43 freguesias, distribuídas por 4 bairros. As suas denominações
são as seguintes, indo encerradas dentro de parêntesis os nomes
das freguesias eclesiásticas a que correspondem ou que as com­
põem:

1.0 BAIRRO

ANJOS ( Anjos) ;
BEATO ANTÓNIO ( S . Bartolomeu ) ;
CASTELO ( Santa Cr uz do Ca stelo ) ;
ESCOLAS GERAIS ( S . Vicen te, S. T omé e Salvador ) ;
GRAÇA ( Santo And ré e Sant a M ar inha ) ;
MONTE PEDRAL ( Sant a Engrácia );
OLIVAIS (Nossa Senh ora dos Olivais ) ;
SANTIAGO ( S. Tiago e S . M art inho, aliás, simplesmen te, S . T iago );
SANTO ESTÊVÂO ( Santo Estêvão );
S . CRISTÓVÃO E S. LOURENÇO ( S . Cristóvão e S. Lour enço ) ; 213



S. MIGUEL ( S. Miguel );
SÉ e S. JOÃo DA PRAÇA ( Sant a Maria Maior e S. João da Praça,

aliás, simpresmente, Santa Maria Maior );
SOCORRO ( Nossa Senhora do Socorro ) .

2. 0 BAIRRO

ARROIOS ( S. Jorge em Arroios );
CoNCEIÇÃO NOVA ( Nossa Senhora da Conceição Nova );
ENCARNAÇÃO ( N ossa Senhora da Encarnação );
MADALENA ( Sant a Maria Madalena );
MÁRTffiES ( N ossa Senhora dos Mártires );
PENA ( N ossa Senhora da Pena );
PENHA DE FRANÇA ( N ossa Senhora da Penha de França);
RESTAURADORES ( San tas Justa e Rufina );
SACRAMENTO ( San tissimo Sacramento );
S. JOSÉ ( S. José);
S . JULIÃO ( S. Julião );
S . NICOLJI.U ( S. Nicolau ).

3.0 BAIRRO

AMEIXOEIRA ( N ossa Senhora da Encarnação da Ameixoeira );
BENFICA ( Nossa Senhora do Amparo de Benfica );
CAMÕE S ( Coração de Jesus );
CAMpo GRANDE ( S an tos Reis Magos do Campo Grande );
CARNIDE ( S. Lourenço de Carnide );
CHARNECA ( S. Bartolomeu da Charneca );
LUMIAR ( S. João Baptista do Lumiar );
MARQUÊS DE POMBAL ( S. Paulo);
MERCÊS ( Nossa Senhora das Mercês );
SANTA CATARINA ( San ta Catarina );
S. MAMEDE ( S. Mamede);
S. SEBASTIÃO DA PEDREffiA ( S. Sebastião da Pedreira ).

4.0 BAIRRO

AJUDA ( Nossa Senhora da Ajuda);
.ALC.~NTARA ( S. Pedro em Alcântara);
BELÉM ( Santa Maria de Belém );
LAPA ( Nossa Senhora da Lapa );
SANTA ISABEL ( Sant a Isabel );

214 SANTOS-o-VELHO ( San tos-o-Velho ).



As freguesias eclesiásticas de Santo Condestável, Santo Antó­
nio de Campolide e de Nossa Senhora de Fátima não têm
correspondentes na divisão administrativa.

Seria interessante, e talvez de grande utilidade, que este
trabalho fosse acompanhado com as sucessivas plantas topo­
gráficas das freguesias, mostrando a sua evolução, divisões,
anexações, e bem assim com a menção das suas populações em
diferentes épocas, de sua área e de outras particularidades, para
o estudo comparativo das freguesias sob o ponto de vista demo­
gráfico, sanitário, etc.

Mas um tal trabalho, além de difícil e demorado, sairia
incompleto, não só pelo que se refere aos tempos mais modernos,
mas principalmente pelo que diz respeito às épocas antigas,
porquanto não só ele teria que ser baseado no exame criterioso
do que nos deixaram os antigos escritores, e em documentos
escapos dos incêndios, terremotos, roubos e estragos do tempo,
que não nos fornecem sempre elementos claros e indispensáveis
para tal estudo, mas têm sempre existido, e ainda subsistem,
dúvidas sobre os limites da circunscrição de algumas freguesias,
o que toma difícil e contingente a sua representação topográfica
rigorosa nas diferentes épocas da sua história.
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NOTÍCIAS HISTÓRICAS
DAS FREGUESIAS DE LISBOA





Notícias históricas das freguesias de Lisboa (*)

1- S. VICENTE

Esta paróquia foi instituída, segundo consta, na igreja do
Convento de S. Vicente, de Cónegos Regrantes de Santo Agos­
tinho, construída pelo primeiro bispo de Lisboa, D. Gilberto,
em seguida à tomada da cidade em 1147, sendo lançada a pri­
meira pedra da igreja no dia 21 de Novembro, no local onde
fora o cemitério dos flandrenses e colonenses que tomaram parte
na conquista.

Esta dgreja conventual era uma das duas (a outra era a
do Salvador) que em tempos antigos servia também de templo
paroquial.

A freguesia tem por patrono S. Miguel, cuja capela é a
primeira do lado direito entrando no templo.

Desde os primeiros tempos da sua existência o convento
alegou ser imicamente da câmara régia, e estar por isso a
paróquia isenta de toda a jurisdição episcopal, ou do prelado
da diocese de Lisboa. Depois de demoradas e grandes polé­
micas, acabou por se decidir a questão em 1541 a favor da
regalia do convento, por sentença do arcebispo D. Fernando
de Vasconcelos, confirmada pelo Papa Paulo III, em 12 de
Julho do dito ano.

( *) Revista Municipal, n .· · 15 e 16, 1943, págs. 3-24 e 7-28, res-
pectivamente. 219



Esta isenção da jurisdição Ordinária ou do bispo é que pa­
rece ter originado para a paróquia, e por generalização, para
o convento, a denominação de S. Vicente-de-Fora-( da juris­
dição do Arcebispado) , e não o facto de estar fora dos muros
da cerca velha ou moura, (como estavam também os Mártires,
Santa Justa e muitas outras) , como se tem escrito (1) .

A igreja e o convento foram completamente reconstruídos
desde os alicerces nos fins do século XVI, durante o reinado
de D. Filipe I de Portugal, tendo sido lançada a primeira pedra
da reconstrução em 25 de Agosto de 1582.

A igreja reconstruída foi inaugurada com grandes festas em
18 de Maio de 1605, mas as obras só terminaram em 28 de
Agosto de 1629.

O terremoto de 1755 causou alguns estragos no templo espe­
cialmente na gran de cúpula do cruzei ro, que fez desmoronar.

Por decreto de 31 de Janeiro de 1834 foram o convento,
a igreja e a cerca incorporados nos Próprios da Nação para
residência do Cardeal-Patriarca, estabelecimento do Seminário
Patriarcal e Câmara Eclesiástica, e para guarda das pessoas
reais tumuladas no Panteão. A igreja foi requisitada pelo gover­
nador civil para servir de paróquia de S. Vicente, cm ofício
de 27 de Abril de 1836.

As paróquias de S. Tomé e do Salvador, já anexadas e
com a sede comum na igreja do Menino Deus desde 1836,
foram, nos fins de Janeiro ou no dia 1 de Fevereiro de 1856 (2),

(') Esta interpretação foi-nos comunicada há já mu ito tempo pelo
nosso amigo Afonso de Domelas, que sobre o assun to pen sa fazer
uma publicação elucidativa.

(') No último livro de registo de baptismos das extin tas fr eguesias
de S. Tomé e Salvador, acha- se um termo qu e diz, que por despacho
do Cardeal P atriarca, dat ado de 28 de Janeiro de 1856, foi o livro
encerrado nessa data, e os registos mandados fazer nos livros de
S. Vicente . Efectivam ente, no livro de baptizado s de S . Vicente, já
aparece no dia 2 de Fevereiro de 1856 o primeiro baptizado realizado
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transferidas para a igreja paroquial de S. Vicente-de-Fora, e
ali anexadas a esta freguesia, como hoje se acham, e con­
quanto se conservem na igreja as imagens de S. Vicente e de
S. Tomé, e não a do Salvador, a freguesia tem um só prior
e um cartório único, e é simplesmente designada por S. Vi­
cente-de-Fora .

A igreja de S. Vicente foi, pelos decretos de 10 de Janeiro
de 1907 e de 16 de Junho de 1910, classificada Monumento
Nacional.

A denominação da freguesia civil correspondente foi mu­
dada para Escolas Gerais, por decreto de 15 de Julho de 1916.

2 - NOSSA SENHORA DOS MÁRTIRES

SANT A MAR IA D OS MÁRT IRES - AS MARTES OU MARTENS

Esta freguesia teve no século XVIII o seu cronista, Frei Apo­
linário da Conceição (3) , que nos transmitiu tudo o que sobre
ela conseguiu apurar até ao seu tempo .

A igreja foi edificada logo depois da reconquista cristã de
Lisboa, sendo lançada a primeira pedra no mesmo dia 21 de
Novembro de 1147, em que tinha sido fundada a igreja de
S. Vicente, no sítio onde havia o cemitério dos cruzados in­
gleses durante o cerco da cidade. Ficava aproximadamente no
local do prédio da Rua Vítor Córdon que esquina para o Largo
da Biblioteca Pública, no alto da Calçada de S. Francisco .

O documento das Inquirições do reinado de D. Afonso III
chama-lhe Santa Maria dos Mártires (Ecclesia San cte Marie
Marty rum), mas considera-a igreja dos arrabaldes da cidade.
Na linguagem popular antiga, em documentos oficiais, e mesmo
em livros impressos, a denominação era muitas vezes corrom­
pida em Martes ou Martens.

(') Demonstração H istórica da Prim eira, e R eal Parochia de Lis-
boa. . . N . S. dos M ártyres - Lisboa, 1750. 221



Consta que na sua origem o distrito da freguesia se esten­
dia desde a Sé e Santa Justa até Oeiras; mas por uma demar­
cação feita por escritura de 2 de Agosto de 1476 foi ele muito
reduzido, abrangendo então somente o território desde a igreja
matriz, até ao local das portas de Santo Antão, e até à ribeira
e ponte de Alcântara.

Em 1551 já a sua circunscrição estava ainda mais reduzida,
ignorando-se em que ano e por que Arcebispo essa redução
fosse executada.

Posteriormente foram-se desmembrando dela novas fregue­
sias, do lado ocidental até à ponte de Alcântara, algumas com­
pletadas com territórios destacados doutras paróquias.

Até 1750 foram as seguintes:

NO!>SA SENHORA DO LoRETO ( m a is tarde chamada de Nossa Senhora
da Encarnação ) - 1551;

SANTA CATARINA - 1559;
SANTOS MÁRTIRES, VERÍSSIMO, MÁXIMA E J ÚLIA ( Santos-a -Velho )

-1566;
S. PAULO- 1566 ( ?) ;

NOSSA SENHORA DAS MERCÊS ( sep ar ada, por sua vez, da de Santa
Catarina, com território também da freguesia do Loreto ) - 1632.

Além de mais duas, que se criaram na área da freguesia,
e que, conquanto não tivessem território privativo, eram paro­
quiais, como diremos:

CHAGAS DE JESUS CRISTO ( do s homens do mar) - 1542.
NOSSA SENHORA DO LORETO ( dos italianos ) - 2 de Janeiro de 1551.

Posteriormente a 1741 desmembraram-se desta freguesia
traetos de território com que ou se formaram novas fregue­
sias completas, ou contribuíram com outras extraídas de fre­
guesias límítrofes, para a constituição de distritos de novas
paróquias. São estas:

SANTA ISABEL (1741 );
S. PEDRO EM ALCÂNTARA (1770 );
NOSSA SENHORA DA LAPA (1770);

222 SANTO CoNDESTÁVEL (1934 ).



A igreja dos Mártires foi reconstruída, no todo ou em parte,
por várias vezes: em 1598, em 1629, em 1710, em 1750.

Em 1755 o terremoto e o incêndio destruíram-na novamente,
tendo-se instalado provisoriamente a freguesia em diferentes
sítios e ermidas: numa barraca no sítio de Rilhafoles cons­
truída na quinta de uns particulares ( até 24 de Dezembro
de 1755); na ermida de Nossa Senhora dos Mártires, ao Rego;
na ermida de Nossa Senhora da Graça ou de S. Pedro Gon ­
çalves, no Corpo Santo, que existiu no local da loja n.?" 1

a 7 da Travessa do Cotovelo (no meio da Quaresma de 1756),
onde ainda estava em 1763.

Quando se tratou da reconstrução da cidade arruinada, e
segundo o desenho anexo ao Plano de divisão das freguesias
de 1770, a nova igreja deveria ser reedificada no local onde
tinha existido a primitiva. Porém, modificadas as ideias do
plano de urbanização, foi a localização da igreja muda da para
a Rua Direita das Portas de Santa Catarina, actual Rua Garrett ,

entre as Ruas Serpa Pinto e Anchieta, e aí se estava já cons­
truindo em 1770, segundo diz o texto manuscrito do mesmo
Plano.

A igreja pertence à Irmandade do S. Sacramento, que
comprou o terreno em 17 de Setembro de 1770, e fez as obras
à sua custa, as quais, segundo os livros de escrituração do
cartório, duraram desde 3 de Julho de 1761 até 18 de De­
zembro de 1786 ( 4) .

A igreja foi benzida, ainda inacabada, em 18 de Março
de 1774, e sagrada em 30 de Julho de 1866, em seguida à
conclusão de obras que então se fizeram no templo, sendo
aberta ao culto em 5 de Agosto do mesmo ano.

(4) Segundo alguns autores as obras começaram em 10 de Outu-
bro dc 1769 e concluíram-se em 1783. 223



3-SANTA JUSTA

SANTAS JUSTA E RUFINA

o local da primeira igreja, antes do terremoto de 1755,
correspondia às escadinhas que da Rua dos Fanqueiros levam
à da Madalena, e aos prédios do lado sul dessas escadas.

Dizem antigos escritores que foi uma das três freguesias
fundadas por D. Gilberto, primeiro bispo de Lisboa (Hist.
Eccl) J e que em 1173 esteve depositado na igreja o corpo
do mártir S. Vicente quando veio do Promontório Sacro, no
Algarve (5).

O que é certo é a sua existência em 1191, comprovada
pelo documento do sínodo realizado em Lisboa nesse ano.

O território da freguesia era extensíssimo, e abrangia desde
o local da igreja até o Alto de Campolide e Portela de Arroios,
Penha de França, Monte Agudo, Graça, Santo André e Mou­
raria (6).

Depois de 1551 até 1741 foram dele destacadas as cinco fre­
guesias seguintes:

ANJOS - entre 1564 e 1569;
SANT'ANA (depois N ossa Senhora da Pena ) - entre 1564 e 1569;
S . joss ( dos Carpinteiros ) - 1567 ;
S . SEBASTIÃO DA MOURARIA ( depois N ossa Senhora do Socorro)­

1596;
S. SEBASTIÃO DA P EDREIRA - entre 1608 e 1620.

Posteriomente a 1741 desmembraram-se desta freguesia
parcelas territoriais que, ou formaram novas freguesias com­
pletas, ou contribuíram com outras destacadas de freguesias

(") Ch roni ca de R. Aff01lS0 H enriqu es, por Duarte G aivã o, cap, 48.
(.") Vem descr ita esta áre a no S ummario, por C. R . de Oliveir a,

224 ed. de 1755, pág. 125.



limítrofes, para a constituição de distritos de novas paróquias.
São estas:

SANTA ISABEL-1741;
SANTA JOANA ( depois Coração de Jesus ) -1770;
S . MAMEDE ( em Vale do Pereiro) -1770;
S. JORGE (em Arroios ) -1780;
SANTO ANTÓNIO DE CAMPOLIDE - 1938;
NOSSA SEl'mORA DE FÁTIMA - 1938.

A igreja de Santa Justa resistiu aos abalos do terremoto
de 1755, mas foi devorada pelo fogo, em consequência do que
a freguesia passou a instalar-se provisoriamente em vários sítios:
numa barraca no Rossio em frente da igreja do Hospital de
Todos-os-Santos (dois meses e meio); na ermida de S. Camilo,
do palácio dos marqueses de Cascais, ao Poço do Borratém,
exactamente em frente do Beco dos Surradores, até véspera
de Ramos do ano 1757, dia em que se instalou numa barraca
construída dentro da sua antiga e arruinada igreja.

Por existência do novo plano de reconstrução da cidade foi
destinado para o novo templo um local próximo e um pouco
ao sul daquele onde existira o antigo, na Rua Nova da Prin­
cesa, actualmente dos Fanqueiros, onde hoje vemos o grande
prédio da Companhia do Papel do Prado, que faz esquina
para as Escadinhas de Santa Justa. A igreja não chegou a con­
cluir-se, mas, em acomodação provis ória, funcionou nela a paró­
quia até 1834.

Extintas as Ordens Religiosas neste ano, foi a freguesia
transferida, em 30 de Novembro, para a igreja do ex-con­
vento de S. Domingos, passando a ter a invocação de Santas

Justa e Rufina.
O templo da Rua dos Fanqueiros, depois de sair de lá a

freguesia, serviu de quartel a um corpo de tropas, e depois
foi vendido a um particular, cerca de 1848, que no ano se­
guinte o adaptou a teatro (de D. Fernando ), que funcionou

até 1860. 225
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o prédio foi novamente vendido e aplicado a outros fins,
acabando por ser adquirido, em Março de 1922, pela Compa­
nhia de Papel do Prado, sua actual proprietária.

A igreja de S. Domingos foi classificada Monumento Na­
cional, pelo Decreto n.? 3.318, de 27 de Agosto de 1917.

A paróquia civil correspondente à freguesia eclesiástica
mudou a sua denominação para Restauradores, por decreto de
18 de Outubro de 1913.

4 - SANTA MARIA MAIOR

SANTA MARIA DA Sé

A igreja da Sé foi construída pelo nosso primeiro rei
D. Afonso Henriques, para sede da diocese de Lisboa ( 1150?) ,
consagrando-a a Nossa Senhora da Assunção.

Nas Inquirições do reinado de D. Afonso III ( 1248 a 1279)
vem designada com o título de Saneta Maria Sedis ou Saneta
Maria Mater.

No reinado de D. João I continuou sendo sede, ou Sé Ca­
tedral, do Arcebispado de Lisboa ( 1394) .

Em 1716, pela bula de 7 de Novembro, passou à categoria
de Sé Arcebispal Oriental, e em 1740, pela bula de 13 de
Dezembro, aboliu-se o título de Sé, e o Arcebispado, que ficou
ligado ao Patriarcado, foi instituído em igreja própria, no sítio
da actual Praça do Município. No ano seguinte, pela bula de
14 de Julho, foi erecta em Basílica Patriarcal de Santa Maria,
ou de Santa Maria Maior, categoria que teve início em 18 de
Novembro de 1742, e que conservou durante 92 anos.

Em 1834, por decreto de 4 de Fevereiro, foi extinta esta
categoria, e passou novamente a ser Sé Arquiepiscopal ou Pa­
triarcal da Província da Estremadura.

O templo sofreu grandes obras de remodelação no reinado
226 de D. Afonso IV, que lhe construiu a charola e reconstruiu



a capela-mar, arruinada por um terremoto em 1344. Esta última
foi novamente reedificada por D. João I, em consequência da
ruína causada por um outro terremoto em 1356; uma completa
transformação nos três últimos quartéis do século XVII pôs o
templo no estilo Renascença.

As obras na Sé continuaram no século XVIII, tendo sido
também reparados os estragos causados pelo terremoto de 1755,
e pelo fogo que ao cataclismo se seguiu, que consistiram prin­
cipalmente na queda da torre que estava sobre o cruzeiro, e
no derrubamento de part e da torre sineira do lado sul da fron­
taria.

No último quartel do século XIX começaram grandes obras
de remodelação do templo, com o fim de o reintegrar, quanto
possível, nos seus estilos primitivos, romântico e gótico, trabalhos
que ainda não foram dados por findos (em 1943) (7) .

Nesta igreja acha-se também instalada, talvez desde a sua
origem (ou desde 1150?) , uma freguesia, com un; cura ou
reitor privativo (actualmente prior ) , mas cujo distrito era muito
pequeno.

A sua invocação é Santa Maria, ou Santa Maria Maior,
e mais abreviadamente chama-se-lhe freguesia da Sé. Nos livros
de registo é nomeada freguesia de Santa Maria Maior da Sé
Patriarcal.

A parte do templo que se considera propr iamente paroquial
é a capela do Santíssimo Sacramento , primeira de charola do.
lado do Evangelho.

Em consequência das avarias que resultaram do terremoto
de 1755 passaram os actos litúrgicos, e naturalmente com eles
os paroquiai s, a fazer-se transitõriamenre numa barraca e na

(') Pode ver-se a história pormenorizada deste temp lo nos vols. 5.°
e 6.° da L isboa Antiga, 2." parte, Bairros Orien tais, por Júlio de Cas-
tilho, 2." ed., 1936. 227



ermida de Nossa Senhora da Glória, no Cardai da Graça e
em várias igrejas : Senhor Jesus da Boa Morte, em 21 de
Dezembro de 1755; paroquial de S. José, desde 24 de Dezem­
bro de 1755; Menino Deus, desde 16 de Julho de 1757 ;
S. Roque, em 1763. Em 24 de Dezembro de 1781 voltaram
a fazer-se na igreja da Sé, já reparada.

A esta freguesia de Santa Maria foi mandada anexar, por
decreto de 24 de Dezembro de 1885, para efeitos eclesiásticos,
a de S. João da Praça, que ficou considerada extinta. Um
só pároco, que foi instituído canonicamente em 26 de Julho
de 1886, em virtude de carta régia de 4 do mesmo mês, ficou
servindo de prior da freguesia de Santa Maria Maior da Sé,
e os actos sacramentais dos morado res da extinta freguesia de
S. João da Praça passaram a registar- se nos livros da Sé desde
11 de Julho.

Nesta igreja de S. João da Praça estão-se efectuando actual­
mente, desde Novembro de 1934, os actos paroquiais da fre­
guesia da Sé, por motivo das grandes obras de reparação do
templo.

É possível que a igreja da Sé, tivesse sido sagrada , mas,
se o foi, perdeu-se a memória do facto.

Pelos decretos de 10 de Janeiro de 1907 e de 16 de Jun ho
de 1?10 foi a igreja da Sé classificada Monumento Nacional.

5 - SANTA MA RIA MADALENA

No ano 1164 já estava criada esta freguesia, segundo com­
tava dum livro que existiu no seu cartório (") .

Foi a igreja reedificada em 1262; novamente em 1372, depois
do incêndio que lhe foi posto pelos castelhanos no fim do

C) Veja-se também Livro II de Di reitos R eais, docum ent os do
228 ano 1178.



cerco de Lisboa; e ainda em 1692. Além destas reedificações
sofreu reparações em 1600 e noutros anos (9) .

Resistiu a igreja aos abalos do terremoto de 1755, mas
ardeu pelo dncêndio que se lhe seguiu, o que obrigou a refu­
giar-se a freguesia numa pobre barraca levantada no Terreiro
do Paço para paróquia provisória de S. Julião, onde se demo­
rou pouco tempo.

Depois, por ter sido construída no mesmo Terreiro, com
destino à freguesia da Conceição, um a barraca de frontal, já
com pretensões a igreja, e para onde se havia mudado esta
freguesia em 4 de Abril de 1756, transferiu-se pouco depois
também para ela a freguesia da Madalena, que estava na pobre
barraca.

Neste local permaneceu a freguesia da Madalena cerca de
2 anos, até 1758, em que se transferiu para a igreja paro­
quial de S. Martinho.

Em princípios do ano 1766 foi a sede da freguesia insta­
lar-se na sacristia da sua igreja, que o incêndio de 1755 pou­
para, enquanto aguardou a reconstrução do templo.

A igreja foi reedificada à custa da Irmandade do S. Sacra­
mento erecta na freguesia, à qual já anteriormente pertencia
a propriedade da antiga igreja. A bênção da igreja reedificada
efectuou-se no dia 17 de Julho de 1783, e em 19 foi aberta
ao culto.

Em 1840, e depois em 1884, fizeram-se obras importantes
na igreja, as últimas das quais obrigaram a transferência da
freguesia durante algum tempo (5 de Janeiro a Abril ) para
a ermida de SS. Crispim e Crispiniano, na Rua de S. Mamede.

O portal principal da igreja foi classificado Monumento Na­
cional por decreto de 10 de Jane iro de 1907 e 16 de Junho
de 1910.

C) Veja-se a monografia A Igreja de Santa M aria M adalena de
Lisboa, por Luís Pastor de Macedo, 1930, em qu e a descrição e outros
assuntos relativos à igre ja se acham magistralmente tra tados. 229



6 - SANTA CRUZ

SANTA CRUZ DA ALCÁÇOVA- SANTA CRUZ DO CASTELO

A igreja de Santa Cruz, primeiramente chamada de Santa
Cruz da Alcáçova, e depois do Castelo) foi fundada, segundo
a tradição, por D. Afonso Henriques, depois da conquista da
cidade, ou instalada numa mesquita moura que naquele local
existia. Já aparece citada numa escritura de 25 de Maio de
1168 (Hist. Eccl.); depois vem mencionada no documento do
sínodo realizado no ano 1191 ; as Inqu irições do reinado de
D. Afonso III ( 1248 a 1279 ) designam-na por igreja de Santa
Cruz da Alcáçova.

A paróquia abrangia todo o recinto murado do Castelo e
Alcáçova de Lisboa, e assim tem permanecido até à actua­
lidade.

A igreja ficou arruinada pelo terr emoto de 1755, mas foi
reconstruída no mesmo local.

A denominação da paróquia civil foi mudada para Castelo)
por decreto de 16 de Março de 1915.

7 - S. BARTOLOMEU

S. BARTOLOMEU DO BEATO

A mais antiga notícia da existência desta igreja consta
duma escritura datada de 25 de Maio de 1168 ( Hist. Eccl.),
aparecendo também oitada no sínodo de 1191.

Estava situada no Largo dos Loios, perto do Castelo de
S. Jorge, no pátio que tem neste Largo os números de polícia
3 e 4; foi reedificada cerca do ano 1707.

Com o terremoto e incêndio de 1755 ficou muito arruinada,
e a freguesia foi instalar-se numa barraca construída no Cardal

230 da Graça, no local onde está a capela de Nossa Senhora da



Glória, na rua do mesmo nome; daí passou para a ermida
de Nossa Senhora do Rosário, na Rua da Verónica, n.v 31
(actualmente uma fábrica de malas, mesmo em frente da Tra­
vessa do Rosário a Santa Clara ), onde se conservou, até que,
pelo Plano de remodelação das freguesias de 1770, foi tras­
ladada para o sítio do Beato , assinando-se-lhe um novo dis­
trito paroquial, e a sede na igreja situada ao fundo da Ala­
meda do Beato, do convento de S. Bento de Xa bregas, de
Cónegos Seculares de S. João Evangelista, vulgarmente cha­
mado do Beato António, que era da mesma Ordem religiosa
que o convento de Santo Elói ou dos Lóios, vizinho da pr i­
mitiva paroquial de S. Bartolomeu, perto do Castelo .

O território da primitiva paróquia foi incorpo rado no das
freguesias de S. Tiago e de S. Martinho, mais tarde anexadas.

Extintas as Ordens Religiosas em 1834 foi mandada insta­
lar a paróquia, por A viso de 5 de Outubro de 1835, na ígreja
do convento dos Frades Franciscanos de Nossa Senhora de
Jesus de Xabregas, o que não chegou a efectuar-se, sendo
mandada transferir então, em 28 de Novembro de 1835, para
a igreja do convento de Nossa Senhora da Conceição do Monte
Olivete , vulgarmente cognominado do Grilo, de Religiosos Agos­
tinhos Descalços, também em Xabregas, para onde foi sole­
nemente em 27 de Dezembro, e onde hoje está, ocupando ape­
nas a igreja e a sacristia.

O convento do Beato António foi vendido, e nele se acha
funcionando, assim como na igreja, a fábrica de moagem da
Companhia Industrial Portugal e Colónias .

O território onde se estabeleceu de novo a paróquia per­
tencia às freguesias de Santa Engrácia e de Santa Maria dos
Olivais, e os seus limites, do lado oriental, foram ultimamente
rectificados por um decreto do Cardeal Patriarca D. Manuel
Gonçalves Cerejeira, datado de 8 de Setembro de 1942.

Vê-se que, depois do terremoto de 1755, teve esta freguesia
a sua sede em duas igrejas de extintos conventos. 231



Uma pequena parcela do seu terntono foi destacada em
21 de Agosto de 1937, para , com outras, formar o distrito da
paróquia eclesiástica de Nossa Senhora da Penha de França.

8 - S. MARTINNO

A mais antiga notícia da existência desta freguesia remonta
ao ano 1168 (Hist. Eccl.) e vemo-la mencionada no sínodo
de 1191.

Era, antes do terremoto de 1755, a freguesia de Lisboa que
tinha menor área e menos habitantes.

Ficava situada no leito do Largo de S. Martinho, à frente,
e contígua ao local do prédio com lojas e 2 andares, n.OS 8 a
11, deste largo, onde está estabelecida uma fábrica de malas.

Arruinada a igreja com o tempo, foi reedificada desde os
alicerces no século XVII, tendo sido lançada a primeira pedra
em 11 de Novembro de 1634, e concluindo-se a obra, parece,
por 1664.

Pelo cataclismo de 1755 ficou a igreja muito danificada,
pelo que a paróquia foi instalar-se, juntamente com a de S. José,
na desaparecida ermida de Santa Bárbara, do palácio de
Inácio Lopes de Moura, no Largo de Santa Bárbara, onde per­
maneceu durante nove meses, após o que regressou à sua igreja,
já reparada, em Setembro de 1756.

A paróquia , por portaria de 17 de Outubro de 1836, foi
anexada à de S. Tiago, com a sede comum na igreja desta
invocação, o título de S. Tiago, e com um só prior e um
cartório único.

Para ampliação da via-pública, onde hoje se chama Largo
de S. Martinho, foi em 1837/38 demolida a igreja, e, por de­
creto de 23 de Novembro de 1843, o seu terreno foi entregue
à Câmara Municipal, para aformoseamento da capital e como-

232 didade do público.



9-S. JORGE

S. JORGE DE ARROIOS

Esta paróquia aparece citada numa escritura de 25 de Maio
de 1168 (Hist. Eccl.) , e depois no sínodo de 1191. Era uma
freguesia minúscula, com área e população um pouco supe­
riores às da freguesia de S. Martinho. A igreja estava situada
perto do extremo ocidental do troço leste-oeste da actual Tra­
vessa das Merceeiras, à Sé, da banda do norte.

Tendo ficado destruída a igreja pelo terremoto de 1755,
passou a paróquia, juntamente com a de S. Martinho, para a
ermida de Santa Bárbara, hoje demolida, do palácio de Inácio
Lopes de Moura, aproximadamente no local do prédio n."5 50
a 55 do Largo de Santa Bárbara. Daí voltou, algum tempo
depois, para o seu antigo local, onde se acomodou o melhor
que lhe foi possível.

Pelo Plano de remodelação das freguesias de 1770 foi-lhe
assinado distrito no sítio das Olarias , desmembrado quase todo
da freguesia dos Anjos, e com a matriz na ermida do Senhor
Jesus da Boa Sorte e Via-Sacra, que lá está ainda no Largo das
Olarias, para onde se transferiu solenemente a freguesia em
24 de Janeiro de 1770 (10) .

Mas pelo Plano de divisão paroquial de 1780 foi-lhe desti­
nado e demarcado um novo distrito, no sítio de Arroios, des­
tacado das freguesias dos Anjos e dos Santos Reis Magos, do
Campo Grande, muito aproximadamente o mesmo que pelo
Plano de 1770 havia sido destinado à freguesia de Santo André,
como veremos, e com a sede provisória na mesma ermida de
Santa Rosa de Lima, do palácio então dos herdeiros dos Se-

('0) O terreno para esta erm ida foi doado por D. Verissima Caet an a
da Conceição em 8 de Outubro de 1758, e o edifíc io foi construído por
subscr ição pública e à custa da Irmandade do S .' Jesus da Boa Sorte
e Via-Sacra. 233



nhores de Murça, hoje Fábrica de Lanifícios de Arroios, exacta­
mente em frente da actual Rua Marques da Silva, onde era
então o começo inferior da Travessa do Caracol da Penha.

Aí permaneceu enquanto se não concluiu a nova e actual
igreja, no Largo do Cruzeiro de Arroios, para a qual a fre­
guesia se transferiu solene e festivamente em 8 de Novembro
de 1829.

A igreja teve obras em 1895, que obrigaram a transferir
o culto, em 14 de Março, para a capela de Nossa Senhora do
Pópulo, no palácio dos Condes de Linhares, na Calçada de
Arroios, demolido depois de 1910, e substituído por prédios de
rendimento (a capela ou ermida ocupava exactamente o local
do prédio n." 40-C da Calçada) ; e em 12 de Junho de 1895
passou a igreja do ex-convento de Nossa Senhora da Concei­
ção em Arroios, actualmente Hospital de Arroios, onde se rea­
lizaram todos os actos paroquiais desde a referida data até
31 de Dezembro de 1897. Durante quase três anos esteve a
igreja paroquial encerrada por motivo de obras, efectuadas por
conta do Ministério das Obras Públicas, e concluídas estas,
reabriu ao culto em 1 de Janeiro de 1898.

O território da primitiva paróquia foi incorporado na fre­
guesia de S. Martinho, depois anexada à de S. Tiago.

A denominação da paróquia civil foi mudada para Arroios,
por decreto de 8 de Junho de 1916.

O mosteiro de Nossa Senhora da Conceição havia sido de
padres jesuítas (Colégio e Noviciado de Nossa Senhora da Na­
zaré ) , e depois da expulsão destes do Reino, transitaram para
aquela Casa as religiosas Recolectas de Nossa Senhora da Con­
ceição, cujo convento, no Largo da Luz em Carnide, se havia
desmoronado pelo terremoto de 1755. A Casa tomou então o
nome de Mosteiro de Nossa Senhora da Conceição da Luz,
em Arroios, e tendo falecido a última freira em 9 de Julho
de 1890, o Estado tomou posse do mosteiro em 17 do mesmo
mês, e aplicou-o a hospital. A igreja, onde esteve a freguesia

234 de Arroios desde 1895 até fim de 1897, foi entregue ao Cardeal



Patriarca em 23 de Março de 1893, continuando nela o culto,
como dependência do hospital, até à proclamação do regime
republicano em 1910. Foi então encerrada, e, bastante arrui­
nada pelo tempo, está actualmente servindo de arrecadação de
papéis dos hospitais.

lO -S. PEDRO DE ALFAMA

S. PEDRO EM ALCÃNTARA (" )

Estava situada a .igreja paroquial de S. Pedro de Alfama
no local do prédio onde hoje vemos uma padaria, na actual
Calçada de S. João da Praça (n.? 2), com porta também para
o Largo de S. Rafael ( ri." 7).

É tão duvidosa a época da criação da freguesia que lhe
assinam várias datas. Consta que já aparece mencionada num
documento de 1 de Maio de 1191 ( Hist. Eccl .) , mas a sua
existência é certa no reinado de D. Afonso II ou D. San­
cho II (1209 ou 1229, documento do Episcopado).

Nesta freguesia foi incorporada a comuna judaica de Al­
fama, que nela se achava encravada, quando esta, como as
outras judiarias do Reino, foi extinta em 1496.

A igreja paroquial ficou totalmente arruinada pelo ter­
remoto de 1755, e o culto passou a exercer-se num armazém
ao Chafariz de EI-Rei (na véspera do Natal de 1755 ). Sendo
precisa esta casa ou armazém para se continuar a obra da
Nova Alfândega (ou antes, do Terreiro do Trigo ), mudou-se
solenemente a freguesia para uma barraca que se construiu
dentro das ruínas da própria igreja.

(" ) S. P edro em Alcântara, para se distinguir da igreja de S. Pedro
de Alcântara, do ex-convento de Religiosos Arrábidos, sito na actual
Rua de S. P edro de Alcântara, fundado em 12 de Agosto de 1680,
onde se acham hoje instaladas umas dependências da Misericórdia de
Lis boa . 235



Pela divisão das paróquias de 1770 foi a de S. Pedro tras­
ladada para o sítio de Alcântara, totalmente a poente da ribeira ,
com território destacado do da freguesia da Ajuda .

Conquanto a planta da freguesia de S. Pedro que faz parte
do Plano de distribuição das freguesias de Lisboa, de 1770,
desenhada pelo sargento-rnor José Monteiro de Carvalho , indi­
que a sede da freguesia na igreja de Santo Amaro, o texto
que acompanha esse Plano diz que ela seguia na desaparecida
ermida da Caridade, ao Calvário, que ficava no lado oriental
e contígua à igreja do mosteiro do Calvário, no sítio onde
hoje está a garagem da esquadra de polícia instalada na dita
igreja.

Para esta ermida se transferiu efectivamente a paróquia no
dia 11 de Fevereiro de 1770, onde aguardou a construção da
igreja privativa na Calçada da Tapada, em terreno cedido pela
rainha D. Mama I, por decreto de 9 de Março de 1780;
a inauguração da igreja realizou-se .ern 18 de Fevereiro de
1786.

O Plano de divisão paroquial aprovado por alvará régio
de 1780 cedeu a esta paróquia uma pane do território na
margem esquerda da Ribeira de Alcântara que havia perten­
cido à freguesia do Senhor Jesus da Boa Morte, que aquele
alvará extinguiu.

A denominação da freguesia civil correspondente foi mudada
para Alcântara, por decreto de 24 de Agosto de 1912.

11- S. JULIÃO

S. GIÃO

A igreja de S. Julião, chamada popularmente, em livros,
e até em documentos oficiais, de S. Gião, dizem alguns auto­

236 res que já estava erecta em paróquia no ano 1200 ( Agialógio



Lusitano), e outros que foi sagrada em 1241. Tinha também
por orago Santa Basilisa, cuja imagem estava, com S. Julião,
no altar-mór.

O que é certo é que existia já no tempo de D. Afonso II
ou D. Sancho II ( 1209 ou 1229) ( Documento do Episcopado).

Foi reedificada, com grande magnificência, no reinado de
D. Manuel.

O seu primitivo local ocupava metade do 3.° quarteirão
de prédios de casas da Rua Augusta, do lado esquerdo indo
da Praça do Comércio; o adro, do lado ocidental da igreja,
ocupava a outra metade, e a capela-mor caía toda sobre a
Rua Augusta, abrangendo com o seu comprimento a largura
total desta rua.

O terremoto de 1755 deitou-a por terra, e a freguesía ins­
talou-se numa pobre barraca de madeira, mandada construir pelo
pároco no Terreiro do Paço, onde se lhe veio depois agregar
a freguesia da Madalena, que de lá saiu no ano 1756.

A freguesia de S. Julião conservou-se neste sítio até 8 de
Janeiro de 1758, dia em que, talvez por necessidade de demo­
lição da barraca, foi transferida para o antigo local da igreja,
onde se havia armado uma barraca de frontal, muito decente .

Foi a igreja construída de novo, depois do terremoto, no
sítio marcado no Plano de reedificação da cídade, onde agora
se acha, e para onde se transferiu a freguesia em 1802, tendo-se
concluído as obras em 1810. O edifício da Patriarcal, anterior
ao terremoto de 1755, ocupava parte do terreno onde está
construída a igreja de S. Julião, no Largo de S. Julião, e a
sua fachada lateral ocidental correspondia exactamente à prin­
cipal da igreja de S. Julião.

Catorze anos depois da inauguração, no dia 4 de Outub ro
de 1816, ardeu a igreja em seguida à solenidade das exéquias
pela rainha D. Maria l , instalando-se a freguesia na ermida
de Nossa Senhora da Oliveira, sita na Rua de S. Julião, entre
os n.?" 140 e 142 desta rua, onde permaneceu durante 18 anos. 237



o terreno da nova igreja foi comprado pela Arquiconfra­
ria do S. Sacramento instituída já desde muito tempo na fre­
guesia, a qual reedificou a igreja à sua custa, no mesmo sítio,
começando-se as obras em 20 de Março de 1824, e concluindo-se
em 30 de Junho de 1855; regressou então a freguesia à sua
igreja.

Nela continuaram os actos do culto e paroquiais, até que
o Banco de Portugal, carecendo do espaço da igreja para alar­
gar as suas instalações, comprou o edifício à Arquiconfraria
de S. Julião, proprietária do templo, por escritura de 7 de
Junho de 1933.

Mandou a dita Arquiconfraria construir na Avenida de
Berna, ao Rego, urna nova igreja com destino a sede paro­
quial de S. Julião, mas não chegou a instalar-se ai a fregue­
sia, em vista de o novo templo haver sido destinado para
matriz de urna outra freguesia, dedicada a Nossa Senhora de
Fátima.

A paróquia de S. Julião, depois da entrega da igreja ao
Banco de Portugal, e do seu encerramento em 2 de Junho
de 1934, foi novamente transferida provisoriamente para a
ermida de Nossa Senhora da Oliveira, na Rua de S. Julião,
onde começaram os actos paroquiais no dia imediato.

A paróquia ficou ai instalada definitivamente em Outubro
de 1938, por determinação do Cardeal Patriarca; os livros do
seu cartório passaram, em depósito, para a igreja de Nossa
Senhora dos Mártires.

A ermida da Rua de S. Julião, pertencente à Irmandade
de Nossa Senhora da Oliveira, da corporação dos confeiteiros,
foi edificada no local onde se acha, posteriormente ao terremoto
de 1755. A primitiva ermida, anterior a este cataclismo, estava
situada aproximadamente no mesmo local.

As obras de demolição da igreja do Largo de S. Julião
começaram há anos, mas têm tido pouco incremento, estando

238 actualmente ( 1943) paradas.



12 - SANTA MARINHA

SAc"ITA MARINHA DO OUTEIRO

Vem mencionada esta igreja no documento do Episc opado

( 1209 ou 1229) do reinado de D. Afonso II ou D. Sancho II,
e bem assim nas Inquirições do reinado de D. Afonso III
( 1248 a 1279), onde está designada por Santa Marinha de
Auteiro ( Outeiro, ou corrupção de algum nome anterior? ).

O padre Carvalho da Costa alude a uma inscrição que no
seu tempo ( 1712) estava junto da porta , e ainda lá estava
em 1814, a qual faz parte actualmente do recheio do Museu
Arqueológico do Carmo, que dizia ter sido sagrada a igreja
em 12 de Dezembro de 1222.

O seu local era ao centro do actual Largo de Santa Mari­
nha, que se formou pela demolição do templo.

A igreja ficou pouco arruinada pelo terremoto de 1755, c
continuaram nela os actos religiosos até 1834.

Num livro de registo paroquial, em seguida a um termo,
está lavrada a seguinte declaração: Hoj e, 2 de Fever eiro de 1834 ,

acabou de existir a freguesia de Santa Marinha, por ordem de
S. lua] M. [agestade] I. [mperial].

Talvez tivesse ido anexar-se à freguesia de Santo André,
pois que no dia 31 de Maio de 1835 foram processionalmente
transferidas as freguesias de Santo André e de Santa Marinha
(ou o espólio desta igreja ), já anexada, para a igreja de Nossa
Senhora da Graça, de Agostinhos Calçados, onde ficaram cons­
tituindo uma única freguesia, com um só prior, mas com os
dois santos patronos .

A demolição da igreja foi resolvida em 1837, mas só se
iniciou em Janeiro de 1845, concluindo-se em 1853, e o seu ter­
reno foi entregue à Câmara Municipal, pelo decreto de 23 de
Novembro de 1843, para ficar sendo via pública (Largo de
Santa Marinha ).

Por sentença executorial de arredondamento da paróquia
de Santo André e Santa Marinha, de 5 de Fevereiro de 1932, 239



foi determinado que lhe ficassem pertencendo a ermida de
Nossa Senhora do Monte (que era da freguesia dos Anjos) .
e a de Nossa Senhora da Glória, ao Cardai da Graça (que
pertencia à freguesia de Santa Engrácia), assim como algumas
ruas vizinhas dessas ermidas,

A sacristia, capelas intermediárias e o túmulo de D. Mendo
Foios existente na sacristia da igreja da Graça foram classifi­
cados Monumentos Nacionais pelos Decretos n.? 3.318 de 27
de Outubro de 1917 e de 16 de Julho de 1910.

13 - S. LOURENÇO

O igreja de S. Lourenço já existia no reinado de D . Afonso II
ou D. Sancho II ( Episcopado, 1209 ou 1229 ).

No tempo em que escrevia o P ." João Baptista de Castro
( 1763) havia na igreja um padrão de pedra, ou inscrição, em
que se fazia referência a um altar ali levantado no ano 1271.

Pertence o templo à Casa do Marquês de Castelo Melhor,
que é o juiz perpétuo da Irmandade do S. Sacramento, ins­
tituída na dita igreja, como consta de um título passado em
2 de Junho de 1649.

Ficou a igreja arruinada pelo terremoto de 1755, o que
fez com que a freguesia se instalasse primeiro na igreja do
Menino Deus, e depois na cerca, e em seguida numa das salas
do palácio dos viscondes de Vila Nova de Cerveira, marque­
ses de Ponte do Lima, contíguo ao arruinado tempo, até se
concluir a reparação deste .

Sobre a porta lateral da igreja está uma lápida que come­
mora a reconstrução mandada fazer em 1904 pelo marquês
de Castelo Melhor.

Esta freguesia foi anexada, para efeitos eclesiásticos, por
decreto de 16 de Julho de 1886, à de S. Cristóvão, onde ficou
a sede comum. Os cartórios das duas freguesias permanecem
independentes, e conquanto o pároco seja comum, a freguesia

240 de S. Lourenço tem tido, por vezes, pároco próprio.



14 - S. NICOLAU

Esta igreja já vem citada no documento do Episcopado
( 1209 ou 1229) do reinado de D. Afonso II ou D. Sancho II,
e nas Inquirições do reinado de D . Afonso III ( 1248 a 1274) .
O seu local, antes do terremoto de 1755, era exactamente onde
está construída a actual igreja, na Rua da Vitória.

Do território desta freguesia desmembrou-se, em 1584, a
paróquia da Trindade, depois titulada do Santíssimo Sacramento.

No princípio do século XVTI, em 18 de Dezembro de 1616,
foi reedificada a igreja, tendo-se mudado no entanto a fre­
guesia para a antiga ermida de Nossa Senhora da Vitória ,
que, na planta actual de Lisboa, ficaria situada no leito da
Rua do Ouro, e no terreno da loja da Ourivesaria Cunha e
da casa de câmbio, que esquina da dita rua (n.o 203) para
a da Assunção. Aí se conservou até 8 de Agosto de 1627, em
que voltou solenemente para a sua igreja reedificada , cujas
obras só se concluíram, todavia, em 1650.

Pelo terramoto de 1755 sofreu a igreja grandes ruínas (12 ),

em consequência do que a freguesia se transferiu, depois de
ter estado unida com a paróquia de Santa Justa numa bar­
raca no Rossio, para a ermida de Nossa Senhora da Pureza,
sita na esquina ocidental da Calçada da Glória para a Rua da
Glória, em frente do palácio do marquês de Castelo Melhor,
donde foi transferida com grande solenidade, em 6 de Agosto
de 1769, para a actual ermida de Nossa Senhora da Vitória,
na rua da mesma denominação .

Esta ermida foi reedificada à custa da extinta Irmandade
de Nossa Senhora da Vitória , da qual é sucessora legal a Ir­
mandade do S. Sacramento, erecta na dita ermida , e sua actual
proprietária.

(" ) Dela existe uma vista, gra vu ra n. " 5, na Collecção de algumas
ruinas de L isboa causadas pelo terremoto do prim eiro de N ovembro do
ali 11o 1755. D esenh o de MM. P ari s e P edegache, gravura de Ph, le Bas. 241
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PeIo Plano de 1770 de divisão das freguesias depois do
terremoto, foi assinado à igreja um terreno na Rua Nova da
Princesa ou dos Fanqueiros, sito no topo oriental da Rua de
S. Nicolau, projecto de que resultou o nome para esta rua .
Porém a Irmandade do S. Sacramento e Nossa Senhora da
Caridade, propriet ária do antigo terreno, que lhe foi confir­
mada por D. José I em 1776, obteve, depois de muitas re­
clamações, pareceres e consultas, autorização para mandar le­
vantar nele o novo templo à sua custa, que se construiu com
orientação perpendicular à da primeira igreja, isto é, com a
frente para o norte, sobre a Rua da Vitória , quando a fron ­
taria antiga era voltada para o poente, e ficando a nova fachada
um pouco recuada sobre o alinhamento da dita Rua da Vitória,

para o que lhe foi concedida a necessária licença em 20 de
Agosto de 1791.

As obras da actual igreja iniciaram-se em 16 de Fevereiro
de 1775, tendo-se lançado a primeira pedra , com grande sole­
nidade, em 1 de Setembro de 1776.

A freguesia foi transferida em 4 de Dezembro de 1803,
por motivo de desinteligências com os irmãos da confraria de
Nossa Senhora da Vitória , para uma barraca provisória levan­
tada dentro da nova igreja, tendo prosseguido ininterruptamente
os trabalhos de construção até ao ano 1850.

15 - SANTO ANDRÉ

T anto no documento do Episcopado (de 1209 ou 1229),
como nas Inquirições do reinado de D. Afonso III ( 1248 a
1274), faz-se menção desta igreja, assim como noutro documento
referente ao ano 1286.

Estava situada no Largo de Santo André, actualmente de
Rodrigues de Freitas, podendo ver-se ainda hoje alguns restos
da sua capela-mar num pátio que tem entrada pela porta
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Desmoronou-se quase completamente pelo terremoto de 1755,
passando a celebrarem-se as cerimónias litúrgicas na igreja do
Menino Deus, de que ficava próxima , até que em 8 de Dezem­
bro de 1755 voltaram a efectuar-se no local da primitiva igreja,
numa barraca provisória.

Pelo Plan o de divisão paroquial de 1770 foi a freguesia
trasladada para o norte da cidade, com o território entre o
Fomo do Tijolo, Poço dos Mouros, Arroios, destacado das fre­
guesias dos Anjos e dos Santos Reis Magos, do Campo Grande.

A sua sede instalou-se na ermida de Santa Rosa de Lima,
do palácio dos Senhores de Murça (depois, do conde de Mes­
quitela) , mesmo em frente da actual Rua Marques da Silva,
que naquele sítio substituiu a antiga Travessa do Caracol da
Penha.

Mas no entretanto a primitiva matriz foi-se reparando, tendo
terminado as obras em 1779, e pelo Plano de divisão paro­
quial de 1780 voltou a igreja para o seu antigo local, com
uma circunscrição aproximadamente igual à que possuía pri­
mitivamente. No território a Arroios, donde saiu então, foi
instalar-se a freguesia de S. Jorge.

Depois da extinção das Ordens Religiosas anexou-se-Ihe a
freguesia de Santa Marinha, e juntas transitaram solenemente,
no dia 31 de Maio de 1835, para a igreja do ex-convento da
Graça, de Agostinhos Calçados, onde permanecem com um só
prior, mencionando-se porém sempre até à actualidade, nos regis­
tos paroquiais, os dois patronos das freguesias, cujas imagens
se acham no altar-mor da igreja.

A paróquia é todavia mais conhecida por freguesia da
Graça, que é também a sua denominação para efeitos civis
e administrativos.

A igreja da Graça foi sagrada, em data que não nos foi
possível saber.

O terreno da profanada igreja foi cedido à Câmara Muni­
cipal por decreto de 23 de Novembro de 1843, mas em parte
dele acha-se construído um prédio de habitação. 243



No corrente século foram os limites desta freguesia remo­
delados, por sentença executorial de 5 de Fevereiro de 1932,
como dissemos ao tratar da igreja de Santa Marinha.

16 - SANTO ESTÊVÃO

Dizem alguns autores que esta igreja foi construída por
D. Afonso Henriques pouco depois da conquista de Lisboa
aos mouros, e que em 1183 já havia a freguesia.

Mas o certo é a sua existência no reinado de D. Afonso II
ou III ( 1211 a 1279, Episcopado, Inquirições) . Há ainda uma
menção dela do dia 18 de Maio de 1295.

Tinha a freguesia um território muito extenso para nordeste
da cidade, e dele se destacou em 1569 a freguesia de Santa En­
grácia.

Consta que a igreja foi reconstruída por várias vezes: em
1316, em 1543 e ainda em 1733; esta última à custa da Irman­
dade do S. Sacramento, e com o produto de esmolas, tendo-se
concluído as obras em 1740.

Pelo terremoto de 1755 sofreu também algumas avarias,
que foram depressa reparadas, havendo por cima do portal
principal a data 1773, que talvez indique a da conclusão dessas
obras; mas no entanto passou a freguesia para a ermida de
Nossa Senhora do Rosário, no sítio das Galés ou Campo da
Lã, actual Largo do Terreiro do Trigo, hoje transformada em
casa de habitação, por cima da entrada da Rua da Judiaria
(Arco do Rosário).

Depois de 1833, estando a igreja muito arruinada, fizeram-se
nela obras importantíssimas, durante as quais a paróquia se
foi instalar provisoriamente na ermida dos Remédios, na Rua
dos Remédios, até 15 de Outubro de 1848, em que regressou
solenemente à sua antiga sede.

Esta igreja, de que se reconheceu ser proprietária a citada
Irmandade do S. Sacramento, nela erecta, foi classificada Monu­

244 mento Nacional, pelo Decreto n.? 3.318, de 27 de Agosto de 1917.



17 - S. MIGUEL

S. MIGUEL DE ALFAMA

A igreja de S. Miguel, no coração de Alfama, vem citada
no documento do Episcopado e nas Inquirições (entre os anos
1209 e 1279).

Consta que foi reedificada desde os alicerces no ano 1674,
e sofreu grandes estragos pelo terremoto de 1755, o que obri­
gou a freguesia a instalar-se provisoriamente numas casas do
Campo da Lã, actual Terreiro do Trigo, enquanto a Irman­
dade do S. Sacramento, proprietária do edifício, procedeu à
sua reparação.

Sofreu também grandes obras de restauro em 1880.

18 - S. CRISTóVÃO

SANTA MARIA DE ALCAMIM

A igreja de S. Cristóvão já existia no reinado de D. Afonso II
ou D. Sancho II ( Episcopado), e vem mencionada no do­
cumento do reinado de D. Afonso III ( 1248 a 1279, Inqui­
rições), com a invocação de Santa Maria de Alcamim (13).

Alcamim parece que era o nome do local ou bairro a oci­
dente da cidade moura, pela altura do actual Largo do Caldas,
onde consta que se travaram as primeiras escaramuças do cerco
da cidade em 1147.

Ignoramos quando mudou o orago da igreja para S. Cris­
tóvão; talvez nos últimos anos do século XIII ou primeiros
do XIV.

(13) V. M osteiro de Ch ellas, n." 103, maço 6, em 1330 ( ano 1292 ),
e outros docum entos do Arquivo N acion al. - Da denominação ainda
restavam vestígios em 1551: Ch ão dalcamim, no Su1/1 I/lano, 2: ed.,
1755, pág . 42. 245



Em 31 de Agosto de 1308, no Instrumento de Instituição
da Capela, Hospital e Morgado de Santo Eutrópio, já figura
entre as testemunhas o reitor da igreja de S. Cristóvão (H).

Sofreu a igreja uma grande remodelação no século XVII,

que ficou concluída em 1671 ou 72.

Em 1755 o terremoto só lhe fez desconjuntar as duas torres.
A igreja pertence à Irmandade do S. Sacramento, nela erecta,

que é a fabriqueira.

Pela trasladação da paróquia de S. Mamede, de perto do
Castelo para Vale do Pereiro, uma parte do seu território foi
incorporado no da freguesia de S. Cristóvão.

O decreto de 16 de Julho de 1886 mandou anexar a esta
freguesia a de S. Lourenço, para efeitos eclesiásticos, consti­
tuind o ambas uma só paróquia, que conserva os dois patronos,
mas mantendo os cartórios independentes.

19 - S. MAME DE

Segundo alguns autores, esta freguesia já estava ãnstituída
no ano 1220 ( Agio/ógio L usitano) , mas o que é certo é que
já existia no tempo de D . Afonso II ou D. Sancho II, ou
de D . Afonso III ( Episcopado, 1209 ou 1229, e Inquirições,
1248 a 1279) .

Ficava a igreja situada no chão do alargamento ou semi­
-rotunda que a actual Rua de S. Mamede forma a meio do
seu comprimento, em frente do palácio Penafiel.

Em 1665 houve nela obras de ampliação ou talvez de re­
construção.

Sofreu grande ruína pelo terremoto e incêndio de 1755, pas­
sando a freguesia para a igreja de S. Cristóvão até 1761, e

C') Históri a Genealágica da Casa R eal Portuguesa, por D. A.
246 Caetano de Sousa; Provas, tom. VI, pág. 142 e 145.



depois para a ermida de S. Patrício, perto do seu primitivo
local, nas Escadinhas de S. Crispim, onde se conservou até
Janeiro de 1769.

Pelo Plano de divisão paroquial de 1770 foi-lhe assinado
territ ório, no sítio de Vale do Pereiro, que hoje se chama de
S. Mamede, entre o Rato e a Patriarcal Queimada, destacado
das freguesias de S. Sebastião da Pedreira e de Santa Isabel.

A sua sede instalou-se provisoriamente em 1769 na ermida
de Nossa Senhora Mãe dos Homens, na antiga Rua do Vale
do Pereira, perto do demolido Quartel de Caçadores n." 2,
e dela não restam vestígios. O local desta ermida, na actual
Lisboa, corresponde aproximadamente ao leito da Rua Ro­
drigo da Fonseca, onde esta é cortada pelas Ruas Braamcamp
e Alexandre Herculano.

O novo Plan o de 1780 conservou-lhe a~roximadamente o
mesmo distrito.

O terreno da igreja primitiva foi arrasado depois da sua
trasladação, e o território da freguesia distribuído pelas paró­
quias de S. Cristóvão e da Madalena.

Uma nova igreja privativa foi começada a construir em
1782, no sítio do actual Largo de S. Mamede, em terreno
cedido em 1781 pelo Colégio dos Nobres, e para ela foi a
paróquia em 1783.

As obras duraram longos anos, e o templo foi aberto ao
culto em 18 de Agosto de 1861, bem que não estivessem con­
cluídas as dependências anexas da residência paroquial, o que
só aconteceu nos princípios do século xx. Em Agosto de 1903
a paróquia funcionou na igreja das Trinas do Rato, por motivo
das obras que efectuavam no templo. Este ardeu completa­
mente em 26 de Maio de 1921, mas foi reconstruído em pouco
tempo com a receita de subscrições entre os paroquianos e outras
paróquias da diocese, reabrindo solenemente em 10 de Fevereiro
de 1924; no entanto a freguesia funcionou na capela do palácio
do Marquês da Praia, de invocação de Nossa Senhora da Con- 247



ceiçao, na Calçada Bento da Rocha Cabral, efectuando-se os
actos do culto na sacristia da igreja, que ficou isenta do
incêndio.

O terreno que constitui o actual Largo de S. Mamede foi
cedido pela Irmandade fabriqueira da igreja em Julho de 1857
à Câmara Municipal, em troca de certas concessões, e com a
condição de ficar sendo via-pública para logradouro da igreja.
E há poucos anos, quando , por 1930, se alargou a Travessa
de S. Mamede , foram construídas em parte do adro do lado
ocidental da igreja, pela Câmara Municipal e Irmandade do
S. Sacramento, novas dependências para uso da igreja, e da
sacristia que existia desse lado, tendo desaparecido a que havia
do lado oriental , cujo terreno foi incorporado no da citada
via-pública.

20 - S. JOÃO DA PRAÇA

S. JOÃO BAPTISTA-S. JO ÃO DEGOLADO

A igreja de S. João já aparece mencionada no documento
do Episcopado, o que mostra a sua existência no reinado de
D. Afonso II ou de D. Sancho II ( 1209 ou 1229); um
documento cita-a no ano 1317, e consta que foi reedificada
depois do ano 1442.

O seu orago é S. João Baptista ou S. João Degolado, mas
popular e oficialmente é designada por S. João da Praça .

Ficou arruinada e queimada por ocasião do terremoto de
1755. Passou então a freguesia para a ermida de Nossa Se­
nhora do Rosário, pertencente à Irmandade da mesma deno­
minação, sita na Rua da Verónica, n.O 31, mesmo fronteira
à Travessa do Rosário a Santa Clara , e onde se acha insta­
lada uma fábrica de malas, enquanto se fazia no Cais de
Santarém (em 1763) uma barraca para a sua melhor acorno-

248 dação.



Reconstruída a antiga paroquial no mesmo srno, foi para
lá transferida a freguesia em Junho de 1774; a igrej a estava
ainda inacabada, e as obras só se concluíram em 1789.

A freguesia foi anexada à de Santa Maria Maior da Sé
Patriarcal, para efeitos eclesiásticos, por decreto de 24 de De ­
zembro de 1885; e aí foi instituído canonicamente o pároco
em 20 de Junho de 1886.

O último registo que aparece nos livros da freguesia de
S. João da Praça é o de um óbito, efectuado em 8 de Julho
de 1886; em 11 desse mês já os registos foram lavrados nos
livros da Sé.

O cartório da freguesia foi transportado para a Sé, e con­
siderou-se extinta a freguesia de S. João , cujo título desa ­
pareceu dos livros de registo paroquiais.

Continuou, porém, o exercício do culto nesta igreja, que
desde Novembro de 1934 está servindo de paroquial da fre ­
guesia da Sé, por motivo das obras de restauro que se estão
efectuando neste templo.

Em 3 de Maio de 1896 foi destruída a capela-mar e o tecto
da igreja pelo incêndio de uma fábrica de moagem sita na
Rua do Barão. Foi a reedificação subsidiada pelo Estado, e a
igreja novamente aberta ao culto em 10 de Junho de 1898.

Por decreto de 3 de Maio de 1906 recebeu o título de Real
Capela de S. João da Praça.

2I -S. TOMÉ

S. TO~ DO PENEDO

Vem citada esta igreja de S. Tomé nos documentos do
Episcopado ( 1209 ou 1229 ) e das Inquirições (1248 a 1279 ),
e numa doação de 1320 ( A1appa).

Ficava situada no pequeno alargamento triangular, antiga­
mente Largo de S. Tomé, que a Rua do Infante D. Henr i- 249



que forma junto às Escadinhas de S. Tomé. Esse local devia
ser um maciço rochoso, certamente a descoberto, do que resul­
taria ser a igreja também designada por S. Tomé do Penedo.

Pouco sofreu com o terremoto de 1755, mas os actos paro­
quiais passaram pouco depois a fazer-se na igreja do Menino
Deus, até ao dia 24 de Agosto de 1762, em que se transferiu
a paróquia para a sua própria igreja, onde se manteve pelas
reformas paroquiais de 1770 e 1780.

O decreto de 18 de Abril de 1834 determinou que a fre­
guesia do Salvador fizesse parte, para o efeito da eleição do
Juiz de Paz, da freguesia mais próxima, e como esta era a
de S. Tomé, ficou anexa civilmente a ela desde então.

Dois anos mais tarde foi ordenada a união eclesiástica
desta freguesia à de S. Tiago, por portaria de 7 de Setembro
de 1836; mas, devido à maneira como o prior de S. Tiago
fez a anexação, esta foi anulada pela portaria de 17 de Outu­
bro do mesmo ano.

Pela mesma portaria de 17 de Outubro foi a freguesia do
Salvador anexada eclesiàsticamente à de S. Tomé, passando as
duas para a igreja do Menino Deus ('5).

Mais tarde , em fins de Janeiro ou 1 de Fevereiro de 1856,
transitaram as duas freguesias reunidas para a igreja do con­
vento de S. Vicente-de-Fora, onde se foram anexar à paró­
quia da mesma denominação que nela existia,

A igreja paroquial de S. Tomé foi começada a demolir cm
2 de Abril de 1839, e o seu terreno foi cedido à Câmara Muni­
cipal, por decreto de 23 de Novembro de 1843, para aí formar
o pequeno largo com gradeamento, que em tempos se chamou
de S. Tomé, e hoje está incorporado na Rua do Infante
D. Henrique.

C") Por Decreto n." 3.318 de 27 de Agosto de 1917 foi esta igreja
250 classificada Monumento N acional.



22 -S. TIAGO

S. JACOB

A igreja de S. Tiago vem mencionada várias vezes nas
Inquirições do reinado de D. Afonso III ( 1248 a 1279) com o
título de S. Jacob (16) , mas já existia anteriormente (Epis ­
copado, ano 1209 ou 1229). Um documento do seu cartório

menciona-a como existente em 1337.
Ficou pouco avariada pelo terremoto de 1755, e foi repa­

rada a expensas da Irmandade do S. Sacramento, que era em
1910 proprietária do templo .

Pelo Plano de remodelação das freguesias de 1770 incor­
porou-se no seu distrito pane do antigo território da fregue­
sia de S. Bartolomeu, que pelo mesmo diploma foi trasladada
para o sítio de Xabregas.

Por portaria de 7 de Setembro de 1836 foi-lhe anexada a
freguesia de S. Tomé, que se desligou novamente pela panaria
de 17 de Outubro do mesmo ano.

Por esta última portaria foi-lhe mandada anexar a fregue­
sia de S. Martinho, ficando com a sede comum na igreja de
S. Tiago , com um só prior e com a denominação dos dois
oragos; mas actualmente conserva só o título de S. Tiago.

23 - S. SALVADOR

Sfu~TO SALVADOR DA MATA ­
( SENH OR JESU S DA BOA MORTE )

Já existia a igreja ou uma capela com o título de S. Sal­
vador no reinado de D. Afonso II ou D. Sancho II (Epis­
copado, 1290 ou 1229) . Alguns autores chamam-lhe S. Sal-

('6) S . Jacob é forma erudita, qu e na lingu agem popular se trans­
formou em S. T iago. Em Jacob o j vale por i, e o c degenero u em g,

o que deu iago. Junto o nome a S ant o, a última silaba deste un iu-se ao
nome próprio, e deu S an T ( o)iago, qu e se escreveu S ant'Lago, e depois
S . Tiago. 251



vador da Mata, e documentos oficiais do século XIX atribuem-se
a invocação do Santíssimo Rei Salvador.

Nos últimos anos do século XIV, mediante autorizaçã o dada
num breve de 27 de Fevereiro de 1391, e por provisão régia

de 25 de Outubro do mesmo ano, fundou-se junto à igreja,
que já era paroquial, um mosteiro das freiras Religiosas Fran­
ciscanas, que se concluiu em 1438, e que incorporou a igreja.

O templo está situado no Largo do Salvador, e não perdeu
ainda exteriormente o seu aspecto de edifício religioso.

O corpo da igreja arruinou-se pelo terremoto de 1755, pas­
sando a paróquia interinamente para a igreja do Menino Deus,
onde esteve dois meses, transferindo-se depois para uma casa
do próprio convento.

Pelo Plano de divisão paroquial de 1770 foi esta fregue­
sia trasladada, em 11 de Fevereiro desse ano, para a parte
ocidental da cidade, com o título de Senhor Jesus da Boa
Morte, tendo a sede numa ermida da referida invocação, do
Hospício dos Congregados da Caridade, sito no local do pré­
dio que esquina da actual Rua Possidónio da Silva para a
do Patrocínio, onde está hoje o Internato de Meninas , da
Assistência Infantil de Santa Isabel.

O seu vasto distrito aqui, que abrangia desde a Estrela
até aos Prazeres e à foz da ribeira de Alcântara, foi desta­
cado do das freguesias de Santos e Santa Isabel, e o antigo
distrito, perto de S. Tomé, foi distribuído pelas freguesias de
S. Tomé e S. Miguel.

Passados 10 anos, pela reforma paroquial de 1780, foi
extinta a freguesia do Senhor Jesus da Boa Morte , e a do
Salvador, que nela se achava, foi restituída, em 23 de Janeiro
do dito ano, ao seu antigo local e igreja, esta já restaurada,
com o mesmo distrito que havia tido, e com o seu antigo nome.

O território da freguesia do Senhor Jesus da Boa Morte
distribuiu-se pelas freguesias de S. Pedro em Alcântara, da

252 Lapa e de Santa Isabel.



Depois da extmçao das Ordens Religiosas, a freguesia do
Salvador anexou-se à de S. Tomé, à qual já estava unida
civilmente nos termos do decreto de 18 de Abril de 1834, e
juntas transitaram para a igreja do Menino Deus, em virtude
da portaria de 17 de Outubro de 1836.

Daí mudaram-se em 1856 para a Igreja de S. Vicente-de­
Fora, onde actualmente se acham, reunidas à freguesia desta
denominação.

A Fazenda Nacional tomou posse da igreja e do convento
do Salvador em 28 de Abril de 1884, por ter falecido a
última freira em 19 do mesmo mês. O edifício foi concedido
à Associação Protectora de Meninos Pobres, e à Associação
Protectora de Escolas Asilos para Rapazes Pobres, que já ali
estavam funcionando desde 1883, e essa cedência foi confir ­
mada definitivamente pela carta de lei de 26 de Maio de 1884.

Depois da proclamação do regime republicano foram os edi­
fícios do convento cedidos a diferentes instituições , cabendo a
igreja ao Centro Escolar Republicano Dr. Magalhães Lima,
que aí se conserva, tendo adaptado o corpo da igreja a salão
para diversões e espectáculos, e o coro a escola primária.

23-A - CHAGAS

CHAG AS DE JESUS CR ISTO

Consta que numa capela dedicada a Nossa Senhora da Pie­
dade e Chagas , da igreja do convento da Trindade, adminis­
trada por uma Irmandade das Chagas, instituída em 1482, e
constituída por marítimos da carreira da Índia, se fundou uma
freguesia para os ditos mar ítimos.

Estes, por divergência com os religiosos do convento, obti­
veram licença, por uma bula do Papa Paulo III, para funda r
uma igreja exclusivamente sua, que foi construída no alto
hoje chamado das Chagas , então na freguesia dos Mártires. 253



Entre os privilégios concedidos pela mencionada bula, e
confirmados mais tarde por outra , do Papa Urbano VIII, de
23 de Outubro de 1623, constava o de a igreja ter as honras
de paróquia, e de ficar anexa à basílica de S. João de Latrão,
de Roma, com isenção de jurisdição paroquial, mas sujeita ao
prelado diocesano no respeitante à administração dos Sacra­
mentos.

Não tinha esta freguesia território determinado, e as rega­
lias paroquiais de que gozava aplicavam-se somente aos seus
fregueses, que eram os homens do mar e navegantes da car­
reira da Índia.

A igreja foi aberta solene e festivamente ao culto no dia
30 de Novembro de 1542.

Cristóvão Rodrigues de Oliveira faz menção da igreja em
1551, mas não a considera paroquial.

Pelo terremoto, e especialmente pelo incêndio do 1.0 de
Novembro de 1755, ficou arruinada a igreja, e passaram os
salvados para uma quinta a Sete Rios, onde permaneceu até
ao dia 20 de Junho de 1756, em que se mudou a paróquia
para uma ermida de madeira e frontal, construída no sítio
dos Cardais, na Cotovia, provàve1mente na actual Travessa
das Chagas, que Liga a Rua Eduardo Coelho à Travessa da
Palmeira, e à qual legaria o nome. Nesse sítio se conservava
a paróquia ainda no ano 1763, aguardando que se fizesse a
reparação da sua igreja.

Esta começou a reedificar-se quase totalmente, em 1768,
pela Irmandade das Chagas ali erecta e sua proprietária, e
nela se exerceram os actos do culto antes mesmo de ser inau­
gurada, o que se realizou em 1 de Julho de 1831.

Dos livros antigos de registo consta que os últimos casa­
mentos e baptizados na igreja se realizaram em 1734 ( respecti­
vamente em 5 de Agosto e 10 de Novembro), mas que os
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24 - NOSSA SENHORA DO LORETO

A igreja consagrada a Nossa Senhora do Loreto foi man­
dada construir no meado do século XVI pelos mercadores ita­
lianos residentes em Lisboa, para ser paróquia privativa sua.

Ficava contígua às antigas e desaparecidas portas de Santa
Catarina, da banda de fora da cerca fernandina, que naquele
sítio passava, no actual Largo do Chiado, e muito perto de
um nicho de Santo António, que ali existia encravado na
muralha da cerca.

A autorização papal para a construção da igreja foi dada
em bula do Papa Clemente VII , de 1521, confirmada por outras
de 1523 e de 1529, realizando-se a inauguração no dia 8 de
j aneiro de 1522.

Querendo o Cabido da Sé instítuir uma nova paróquia em
território da freguesia dos Mártires, por este ser muito extenso,
contratou com os italianos instalá-la numa capela da sua igreja
do Loreto, o que realizou em 2 de Janeiro de 1551, fazendo-se
a delimitação da nova freguesia que então se chamou do Lo­
reto, de que existe documento (1õ) datado de 24 do mesmo
mês. Ficaram então sendo seus fregueses, além dos italianos,
todos os portugueses residentes na área do seu distrito .

Em 1573 sofreu a igreja uma primeira reconstrução, e cm
29 de Março de 1651 ardeu completamente, pelo que a fregue­
sia passou, mediante escritura lavrada em 7 de Maio do dito
ano, para a ermida de Nossa Senhora do Alecrim, que lhe
ficava perto , fundada 10 anos antes na Rua do Conde (de
Vimioso ), no sítio das lojas do actual prédio n.?" 107 a 111
da Rua do Alecrim.

( H) V. O Carm o e a Trindade, por G . de M atos Sequ eira, vol, l ,
1939, pág. 297. 255



A freguesia conservou-se aí 25 anos, até que, reedificada
pela segunda vez a igreja do Loreto, cujas obras se concluí­
ram, todavia, pelo ano 1680, voltou para ela com toda a sole­
nidade, em 7 de Setembro de 1676.

Por divergências entre os italianos , senhores da igreja , e o
Cabido da Sé, foi em 1679 ordenada superiormente a saída
da freguesia dos portugueses da igreja do Loreto, e a sua ins­
talação na ermida de Nossa Senhora do Alecrim, donde havia
vindo 3 anos antes.

Desde 1679 a paróquia do Loret o, na sua igreja, ficou exclu­
sivamente dos italianos residentes em toda a cidade, mas sem
território privativo, exceptuando o que a igreja cobre.

Sofreu a igreja pequeno dano pelo terremoto de 1755, mas
o incêndio destruiu-a totalmente, pelo que os italianos adap ­
taram a sacristia, que havia ficado incólume do incêndio, a
igreja provisória, começando-se imediatamente a terceira recons­
trução do templo, que foi novamente aberro ao culto, com
grandes festas, em 13 de Outubro de 1779 (18) .

24-A - NOSSA SENHORA DA ENCARNAÇÃO

Esta freguesia é a sucessora, em território, da freguesia
do Loreto fundada em 2 de Janeiro de 1551 na igreja do
Loreto dos italianos.

A paróquia, de fregueses portugueses, saiu da igreja do
Loreto em 1679, como dissemos ao tratar da paróquia do
Loreto, e instalou-se na ermida de Nossa Senhora do Alecrim,
na Rua do Conde (de Vimioso) , onde permaneceu 29 anos.

( " ) 2.° S up plem en to à G az eta de Lisboa, n." XLIII, de 30 de
256 Outubro de 1779 .



No local fronteiro à igreja do Loreto mandou a condessa
de Pontével, D. Elvira de Vilhena, construir uma igreja dedi­
cada a Nossa Senhora da Encarnação. A primeira pedra foi
lançada em 4 de Junho de 1698, e a igreja concluiu-se em
1708, tendo-se feito a inauguração em 9 de Setembro deste
ano, durando as festas oito dias consecutivos.

Em 8 do mesmo mês transferiu-se para ela, com toda a
solenidade, a paróquia do Loreto, que estava na ermida do
Alecrim, ficando com o mesmo território que tinha, e tomando
a invocação de Nossa Senhora da Encarnação.

O terremoto de 1755 fez derruir parte do templo, e o incên­
dio que se seguiu acabou de arruiná-lo, de forma que os serviços
paroquiais ou os litúrgicos passaram a efectuar-se em vários
sítios: na igreja do Loreto (onde esteve só um dia ); na paro­
quial de Santa Isabel, ainda então na ermida de Santo Ambró­
sio; numa barraca construída nas chamadas Obras do Conde
de Tarouca (no sítio do jardim da Praça do Rio de Janeiro );
numa barraca no sítio do Pombal ( perto do local onde está
hoje o edifício da Imprensa Nacional) , em Fevereiro de 1756;
transferiu-se a paróquia em 10 de Abril de 1756 para a
capela de S. Roque na igreja da mesma denominação; e em
1768 para a ermida da Conceição dos Clérigos Pobres, a
S. Pedro de Alcântara, desaparecida cerca do ano 1857, que
existiu no local do 2.0 prédio (n.v 69) da Rua de S. Pedro
de Alcântara, indo da Travessa da Cara para a Rua Luísa
Tódi, em cujas lojas se acham um estabelecimento de anti­
quário e uma alfaiataria.

Reconstruida a igreja matriz, foi benzida em 15 de Março
de 1785, e no dia 21 recomeçou a funcionar ai a freguesia,
conquanto as obras da igreja só tivessem sido consideradas
concluídas em 1873.

Talvez que em consequência de grandes obras na igreja
esteve esta encerrada, e foi novamente aberta ao culto, com
grandes festejos, no dia 16 de Maio de 1826. 257
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25 - NOSSA SENHORA DA AJUDA

A mais remota notícia da existência duma igreja ou ermida
com esta invocação no sítio da Ajuda data do ano 1550. Mas
é provável que já existisse muito anteriormente a este ano.

Cristóvão R. de Oliveira cita-a, em 1551, como ermida
anexa à Sé.

Tem-se inferido, por isso, que só foi erecta em cabeça de
paróquia depois de 1551, e, por outros documentos, anterior­
mente a 1591.

Num termo lavrado no 1.0 livro de registo de baptizados,
cujo primeiro foi em 5 de Janeiro de 1592, diz o cura que
este já era o 5.° ano do seu curado, que começou assim em
1586 ou 87.

o seu local, com o cemitério paroquial contíguo, formava
uma ilha sobre si, limitada do poente pelo Largo da Ajuda
(portas n.OS 1 e 2) e Rua Augusto Gomes Ferreira (antiga
Rua de Carlos Príncipe), e contornada pela actual Travessa
da Ajuda (antiga Travessa do Carlos Príncipe ). O prédio que
nesse local se construiu, e o seu jardim, ocupam exactamente
o mesmo terreno da paroquial e do cemitério.

Como o distrito desta freguesia era muito extenso, chegando
desde Alcântara até aos sítios de Caselas, Pímenteira e Pe­
drouços, tinha a freguesia, para administração dos Sacramen­
tos, duas sucursais ou depósitos: um no convento de Belém,
e outro no mosteiro das Flamengas, no Largo do Calvário em
Alcântara.

A igreja pnrmnva ficou isenta de ruína no terremoto de
1755, e a paróquia permaneceu nela.

Extintas as Ordens Religiosas pelo decreto de 5 de Agosto
de 1833, começou a correr o processo para supressão de vanos
conventos e mosteiros, pela Junta de Melhoramentos encar­
regada da Reforma Geral Eclesiástica; e, entre outros, foi atin-

258 gido pelo referido decreto e considerado extinto, o convento



da Boa Hora, de Agostinhos Descalços, no Largo da Boa Hora
em Belém, construído já depois do terr emoto de 1755, A sua
igreia foi destinada para sede da paróquia de Nossa Senhora
da Ajuda .

Para ela mudou-se a freguesia, celebrando-se a primeira
missa paroquial em 3 de Maio de 1834, e o S. Sacramento
transferiu-se solenemente para lá no dia 10 do mesmo mês.

A antiga igreja, e o terr eno anexo, foram depois vendidos
a um parti cular.

Pelo Plano de divisão das freguesias, de 1770, foi do ter­
ritório da freguesia da Ajud a desmembrado todo o distrito da
paróquia de S. Pedro em Alcântara. E pelo decreto de 28 de
Dezembro de 1833 destacou -se dele a freguesia de Belém, divi­
são esta que só se tomou efectiva em 1834.

O território da freguesia da Ajuda passou a fazer parte do
município de Lisboa pela carta de lei de 18 de Julho de 1885,
conquanto alguns diplomas oficiais e autores antigos conside­
rassem desde muito tempo a paróquia, ora como pertencente
à cidade , ora como fazendo parte do Termo de Lisboa.

26 - SANTA CATARINA

SANTA CATARINA DO MONTE SINAI

Foi fundada a igreja de Santa Catarina do Monte Sinai ('9)
num outeiro, em 1551 chamado Pico de Belver, e depois Alto
de Santa Catarina, pelo rei D. João III e a rainha D. Catarina,
sua mulher, em 27 de Ma io de 1557.

( lf) A invocação de Santa Catarina do M on te Sinai não é devida
a ser este o nome do monte onde a igreja foi constr uída , conforme
supõem alguns autores, mas porque, segundo a tradição religiosa, Santa
Catarina, depois de ter sido martirizada em Alexandria, foi levada
pelos an jos e sepul tada no monte Sinai, na Arábia. 259



A instâncias da mesma rainha foi institu ída em cabeça de
paróquia, por escritura de 9 de Outubro de 1559 eü

) , mar­
cando-se-lhe o distr ito, que foi destacado do das freguesias da
Encarnação (então chamada do Loreto ) e dos Mártires ( na
parte marginal ao Tejo ), começando a exercer as suas funções
paroquiais em 1 de Janeiro de 1560.

Na capela de Santa Catarina da igreja do Convento da
T rindade, instituiu-se em 1480 uma confraria dos livreiros,
que em 1570 se mudou para a igreja da sua patrona Santa
Catarina.

Assim se conservou a paróquia durante 72 anos, até que,
por um acordo de 1 de Dezembro de 1632, foram marcados
novos limites ao seu distrito, segundo os quais uma parte do
mesmo passou para a freguesia das Mercês, criada na mesma
data.

Pelo terremoto de 1755 padeceu bastante ruína, indo a
freguesia instalar -se na desaparecida ermida do Espírito Santo
do Recolhimento dos Cardais, que ficava situada no local do
prédio n.? 68 da actual Rua Eduardo Coelho (o Recolhimento
era no prédio n.?" 70 a 80, em cujas lojas estão hoje umas
oficinas de marcenaria ) .

Nesta ermida se conservou até ao dia 23 de Novembro de
1757, em que voltou para o antigo templo, já reparado.

Em 22 de Fevereiro de 1835 parece que, em seguida a um
incêndio na sua sede, a freguesia foi transferida para a igreja
do extinto convento do Santíssimo Sacramento, de Religiosos
Paulistas da Serra de Ossa, na Calçada do Combro, construído
em 1647, onde actualmente ~p acha.

Esta igreja foi classificada Monumento Nacional pelo de­
creto n.? 4.318, de 27 de Agosto de 1917.

CU) V. Li sboa Amiga, por Júlio de Castilho, L" part e, O Bairro
260 Alro, 2." ed., vol. II , 1902, pág. 288.



A antiga igreja no Alto de Santa Cata rina foi demolida
em 1861, e no seu local construiu o industrial José Pedro
Colares o palacete que lá vemos, que actualmente é dos her­
deiros de outro industrial Alfredo da Silva.

27 -0S ANJOS

NOSSA SENHORA DOS ANJOS

Já existia em 1551 uma ermida com a invocação de Os
Anjos, e foi porventura nessa ermida que se fundou a freguesia
do mesmo título, destacada, no tempo do Cardeal-Arcebispo
D. Henrique, entre os anos 1564 e 1569, da de Santa Justa
por ser consideràvelmente extenso e já muito povoado o dis­
trito desta.

A igreja foi construida por finta entre os fregueses (21), no
tempo dos reis D. Filipe II e III, de Portugal.

A sua invocação primitiva era simplesmente Os Anjos; mas
como na igreja havia uma confraria de Nossa Senhora dos
Anjos, passaram a chamar a freguesia, desde os meados
do século XVIII ( M appa) , paróquia de N ossa Senhora dos

Anjos.

A igreja ficava situada na Rua dos Anjos, onde nela se
inseria o Regueirão dos Anjos. Na actual Lisboa o seu local

('ti) Veja-se a este respeito O Archeologo Português, vol. XV, 1910,
pág. 309 . Numa estampa que acompanha o artigo vê-se a cruz na
parede, que marcava ai a separação entr e a fregues ia dos Anjos e a
do Socorro. No local dos ant igos prédios acha-se actualmente um outro,
construído posteriormente a 1910, com loja s e três andares, n.OO 91
a 99 da Rua do Benformoso. O sítio da desaparecida cruz corresponde
ao do algeroz que fica na prumada da porta n ." 93-A. 261



correspondia exactamente ao meio do leito da Avenida Almi­
rante Reis, em frente dos prédios n.OS 26 e 28, um pouco para

o norte da embocadura da Rua Andrad e, mas num nível muito
mais baixo do que o destas ruas.

Pelo terremoto de 1755 ficou arruinada a igreja, e a paró­

quia foi instalar-se, em 17 ou 18 de Novembro desse ano,
na ermida da Via Sacra ou do Senhor Jesus dos Perdões

(actualmente Senhor Jesus das Miseri córdias) , no palácio do
desembargador Alexandre Mitelo , que esquina do Largo do
Mitelo para o do Mastro, donde voltou, entre 2 e 4 de Feve­

reiro de 1758, para o seu antigo local.

O plano recente de remodelação desta zona da cidade obrigou
a deslocar a matriz da freguesia, que começou a ser demolida
em 1908. O quintal da igreja, antigo cemitério, foi vendido
à Câmara Municipal, mediante autorização de 19 de Jan eiro
de 1903, para abertura de vias públicas.

A igreja actual, construída em colaboração com a Câmara
Municipal de Lisboa, começou a edificar-se em 13 de Feve­
reiro de 1889, na Avenida Almirante Reis, entre as Ruas Alvaro
Coutinho ao norte (antiga Rua de Nossa Senhora do Resgate) ,
de Luís Pinto Moutinho ao sul, e Rua Palmira ao nascente,
e para se celebrarem os actos paroquiais foi deliberado, em
1906, construir-se uma capela simples junto à nova igreja,
para a qual foi conduzido processionalmente o Santíssimo Sacra­
mento em 11 de Janeiro de 1908, ficando desde essa ocasião
funcionando ali a freguesia.

A posse da nova igreja foi dada ao pároco e irmandades
erectas na igreja, em 2 de Março de 1908, pela Câmara Muni­
cipal, que em seguida mandou demolir a capela anexa pro­
visória. A sua inauguração efectuou-se no dia 11 de Março
de 1910, mas as obras só foram dadas por concluídas em 1911,
segundo consta de uma lápida encravada na parede do templo,
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28 -NOSSA SENHORA DA PENA

( SA.J.~T'AN A )

Supõe-se que a freguesia de Sant'Ana foi criada entre os
anos de 1564 e 1569 pelo Cardeal-Arcebispo D. Henrique, des­
membrada da de Santa Justa, conquanto o mais antigo documento
em que aparece citada seja do ano 1570.

O seu primeiro título foi Sant'Ana, por ter sido institu ída
na igreja do mosteiro de Sant'Ana, de Religiosas Terceiras de
S. Francisco, fundada em 1561 no local onde se acha actual­
mente o Instituto Bacteriológico Câmara Pestana, no Campo
dos Mártires da Pátria.

A última freira do mosteiro faleceu em 4 de Maio de 1884,
e o Estado tomou posse do edifício em 17 do mesmo mês.

A igreja e anexos foram entregu es em 19 de Setembro de
1886 à irmandade do Santissimo e Senhora Sant'Ana, que de
lá sairam em 1897, por aviso régio de 28 de Maio, que mandou
também tomar posse dos mesmos para o Estado, a fim de
serem aplicados à ampliação do Instituto Bacteriológico.

Em 25 de Março de 1705 mudou-se solenemente a freguesia
para uma igreja própria, dedicada a Nossa Senhora da Pena,
construída pelos fregueses e irmãos do Santíssimo Sacramento,
na actual Calçada de Sant'Ana, mudando-se o orago para esta
invocação.

Sofreu a igreja algum destroço com o terremoto de 1755,
pelo que passou a paróquia a funcionar em vários locais: numa
ermida à entrada da portaria do carro do Colégio de Santo
Antão, actual Travessa do Hospital (no mês de Novembro de
1755); na igreja do Recolhimento de Nossa Senhora da En­
carnação e Carmo, ao Campo dos Mártires da Pátria, na actual
Travessa das Recolhidas, junto ao arco, até 25 de Fevereiro
de 1760; daqui mudou-se para a ermida da Via Sacra ou do
Senhor Jesus dos Perdões (actualmente Senhor Jesus das Mi- 263



sericórdias) , no palácio que havia sido do desembargador Ale­
xandre Mitelo, que esquina do Largo do Mastro para o do
Mitelo .

Desta transitou, por fim, cerca de 1763, para a sua igreja
na Calçada de Sant'Ana, já reparada, onde se conserva.

29 -S. PAULO

Houve controvérsia sobre se esta paróquia la exisua no
ano 1412; mas parece que não estava criada ainda em 1551 (22) ,
sendo possível que fosse o Cardeal-Arcebispo D. Henrique quem
a destacasse, em 1566, da freguesia dos Mártires, ao mesmo
tempo que desmembrou a de Santos, ou pouco depois desta.

Ignora-se também quando foi construída a igreja , mas
sabe-se que já era paroquial em 1593, sendo possível que antes
da sua construção tivesse servido de freguesia a ermida do
Espírito Santo, que existiu no desaparecido Beco do Carvão, sita
aproximadamente no local que na actual Lisboa corresponde
ao leito da Rua Nova do Carvalho, entre as Travessas da
Ribeira Nova e dos Remolares, c talvez também a ermida de
Nossa Senhora da Graça, que existiu no antigo Largo do Corpo
Santo, onde hoje se acha uma casa de pasto, na Travessa do
Cotovelo, n.O' 1 e 7.

(") O S ummario de C. R . de Oliveira não lhe faz a menor refe­
rência, e, pelo contrá rio, menciona como pertencente s à freguesia dos
Mártires, ruas e postos que depois foram das de S. P aul o e Santos-o­
-Velho.

O argumento aduzido por frei Apolinário da Conceição ( D'emons­
tração Hi stórica, etc ., 1750, pág . 213 ) de que a paróquia já existia
em 1572, por vir menciona da e desenhada na vista Olissippo da obra :
Verb ivm praecipvarvm mundi th eatrcm quintum, não colhe porque a
L' edição deste volume é de 1593, e não de 1572 ; qua ndo muit o isso
pro vari a que já existia em 1593 . A data 1572 é a da L" edição do
L" volum e da dita obra, que tr az a vista Lisbona, onde a igreja de

264 S. Paulo não se acha desenhada .



A igreja, que ocupava aproximadamente o local do actual
Largo de S. Paulo, ficou arruinada pelo terremoto e fogo de
1755 (23), sendo reconstnúda com esmolas e com o produto de
uma subscrição pública, em terreno que foi ad judicado à Irman­
dade do Santíssimo Sacramento aí instituída ; o local da nova
igreja fica ao poente, e contíguo ao da primitiva, mas o templo
ficou com a orientação invertida, isto é, com a porta princi­
pal voltada para o nascente, porquanto antes era para o poente.

A Irmandade, segundo o inquérito de 1911, era a proprie­
tária do edifício da igreja.

Em seguida ao catacl ismo, o Sacramento recolheu-se na
desaparecida igreja de S. João Nepomuceno e Sant'Ana, do
convento de Religiosas Carmelitas Descalços da Alemanha, no
Largo de S. João Nepomuceno, onde se acha instalado, em
virtude da carta de lei de 10 de Setembro de 1861, o Asilo
de órfãos Desvalidos de Santa Catarina.

Aí permaneceu um só dia, passando para a igreja paroquial
de Santa Isabel , ainda na ermida de Santo Ambrósio, donde
transitou novamente para a igreja de S. João Nepomuceno,
aguardando que se fizesse, junto da antiga, uma igreja pro­
visória de madeira, para a qual se mudou a paróquia em 1757.

A denominação da paróquia civil correspondente foi mudada
para Marqu ês de Pombal, por decreto de 7 de Junho de
1913.

3D-SANTOS

SANTOS-O-VELHO

Muitos séculos antes da reconquista cristã por D. Afonso
Henriques em 1147, diz a lenda que houve uma ermida no
sítio de Santos, construída no local onde tinham sido supli-

('3) Há uma vista do templo arruinado na Collecção de algum as
minas de Lisboa causadas pelo terremo to e pelo fogo do primeiro de
N ovembro do ann o 1755, desenhadas por Paris e Pedegache , e gra-
vadas por Ph . le Bas. ~ a estampa n.· 2. 265



ciados, pelo ano 303, os irmãos cnstaos Veríssimo, Máxima e
Júlia. O cruzado Osberno, na sua carta sobre a conquista de
Lisboa em 1147, refere-se a ela, dando-a como totalmente arra­
zada pelos mouros, e dizendo que só restavam três pedras
como lembrança da sua destruição.

Mais tarde construiu-se no seu local uma nova igreja, com
a invocação dos referidos Santos, a qual vem mencionada nas
Inquirições do reinado de D. Afonso III (1248 a 1279), com
a designação de Ecclesia de Sanctis, Fratrum Milicie Sancti

'[acobi.
Não se sabe se a igreja já era paroquial nessa ocasião; se o

não era, estava no distrito de Nossa Senhora dos Mártires, mas
para efeitos de administração dos Sacramentos, por motivo da
grande distância à matriz, parece que desde remoto tempo
funcionava como sucursal ou depósito filial desta paroquial.

Uma casa monacal, construída junto da igreja, teve por
primeiros habitadores cavaleiros de S. Tiago (milicie Sancti

Jacobi), e depois religiosas da mesma Ordem.
Estas passaram em 1475 para um novo mosteiro de Santos,

mandado edificar por D. João II no sítio de Santa Apolónia,
e os corpos dos três Santos foram para ele transferidos proces­
sionalmente no dia 5 de Setembro de 1490.

O primitivo convento de Santos ficou então devoluto, e
constituía em 1551 apenas um posto da freguesia dos Mártires,
sem carácter paroquial.

O Cardeal-Arcebispo D. Henrique instituiu, em 1556, na
igreja contígua ao convento, uma nova paróquia, desmembran­
do-a da freguesia de Nossa Senhora dos Mártires, que se cha­
mou de Santos-o-Velho, para se distinguir da igreja do mos­
teiro mais moderno, a Santa Apolónia, que passou a ser conhe­
cida pela designação de Santos-o-Novo. Segundo um termo de
abertura, lavrado no livro 1.0 de Místicos da freguesia de Santos,
iniciou esta os seus actos paroquiais em 28 de Junho de 1556.

A igreja velha, que consta ter sido reedificada por essa
266 ocasião, pouco sofreu pelo terramoto de 1755.



Pelo Plano de divisão paroquial de 1770, a esta freguesia,
que se estendia desde o Largo da Esperança até à Ribeira de
Alcântara, foi-lhe tirado território ao norte e ao poente, para
as novas freguesias então criadas, da Lapa e do Senhor Jesus
da Boa Morte.

O novo Plano de 1780 restituiu-lhe uma parte que lhe havia
sido tirada a poente, até ao sítio da actual Praça da Armada,
por ter sido extinta a última mencionada freguesia; a restante
parte, da Praça da Armada até à Ribeira de Alcântara, foi
incorporada na freguesia de S. Pedro de Alcântara.

A igreja sofreu quase uma completa reedificação em 1861,
sendo benzida solenemente em 29 de Setembro desse ano,
e novas e importantes obras de restauro se fizeram em 1875,
que parece terem tido também em vista descobrir se a pri­
mitiva ermida estaria destruída ou soterrada.

Durante esses trabalhos a paróquia foi transferida para a
igreja de S. Francisco de Paula, na rua do mesmo nome, hoje
Rua Presidente Arriaga, que foi do ex-convento de Religiosos
Mínimos de S. Francisco de Paula, fundado em 1719 como
recolhimento, e reconstruído em 1753 como convento.

31 - S. JOSÉ

S. JOSÉ D'ENTRE AS HORTAS

S. JOSÉ DOS CARPINTEIROS

No meio das quintas, olivais e hortas que vicejavam ao
norte da cidade no século XVI fundaram os oficiais de pedreiro
e de carpinteiro, com licença do Arcebispo de Lisboa D. Fer­
nando de Vasconcelos e Meneses, datada de 6 de Julho de
1545, num chão doado em 15 de Maio do mesmo ano, uma
ermida dedicada a S. José, na actual Rua de S. José.

Chamavam-lhe igreja ou ermida de S. José de entre as
Hortas, ou de S. José dos Carpinteiros. 267



Nessa ermida instituiu o Cardeal-Infante D. Henrique, em
20 de Novembro de 1567 (24), uma nova paróquia, que titulou
com o nome do mesmo orago, e assinou-lhe território , que foi
destacado da populosa e extensa freguesia de Santa Justa.

A ermida foi então reconstruída à custa dos fregueses, que
a transformaram na igreja que lá vemos, pois que resistiu
quase indemne aos abalos do terremot o de 1755. É sua pro­
prietária a Irmandade do Patriarca S. José.

No entretanto, passou a freguesia interinamente para uma
barraca no Campo da Horta (25 ), que presumimos que seria
das freiras ou contígua à cerca do mosteiro das freiras da
Anunciada, e que ficaria em frente da mesma igreja, de S. José,
no sítio do quartei rão ocupado com os prédios entre a Rua
de S. José e a Avenida da Liberdade, onde então eram hortas.
Nessa barraca se conservou a freguesia até 1757.

Em 22 de Julho deste ano, reparada e melhorada a igreja
regressou a ela a freguesia, que se manteve aí até 1883.

No Largo da Anunciada existia um antigo mosteiro, habi­
tado desde 1539 por freiras Religiosas Dominicanas da Anun­
ciada, que ficou completamente arruinado pelo terremoto de
1755.

O local da nova igreja paroquial de S. José foi marcado,
no Plano de divisão das freguesias de 1770, no sítio da arrui­
nada igreja do mosteiro, no Largo da Anunciada, e como o
terreno pertencia às freiras deste mosteiro, que, tendo-se trans-

C" ) Guarda-se o documento da cnaçao da fr eguesia, ou um a cópia
do mesmo, no Arquivo da T orre do T ombo, gaveta 16, maço 4, n." 5I.

C") Gomes de Brito supõe que o Ca mpo da H orta era o sitio que
se cham ou Largo do Mi telo, do nome do desembargador Alexandre
Metelo, que foi prop rietári o do palácio existente neste larg o, esqui­
nando para o Largo do M astr o. - J oão Baptista de Castro diz-no s
que o sítio do Campo onde se const ru iu a barr aca provisória para a
freguesia de S. José era por tr ás do palácio do M arco António . Onde

268 seria. este palácio?



ferido depois do terr emoto de 1755 para o convento de Santa
Joana , formaram , com outras, a comunidade de freiras desta
invocação, a Irmandade do Santíssimo Sacramento, erecta na
freguesia de S. José comprou-o às freiras, por escritura de
25 de Maio de 1765.

Começou-se então a construção da nova igreja destinada à
paroquial de S. José, no Largo da Anunciada, mas as obras
caminharam com tão pequeno entusiasmo durante todo lLTJ1

século, que a freguesia se conservou na igreja de S. José dos
Carpinteiros, e só em 1862, segundo consta, é que receberam
maior impulso, sem que todavia lograssem a conclusão do templo.

A nova sede paroquial, de que é proprietária a irmandade
nela erecta, foi benzida em 12 de Agosto de 1883, e aberta
ao culto três dias depois, em 15, renovando-se, nos fins do ano
1942, o intento de concluir-se a igreja.

32 - NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO

CONCEIÇ ÃO NOVA

Na Baixa de Lisboa, confinado, de maneira geral, entre as
actuais Ruas da Assunção e do Comércio, no sentido norte-sul ,
e dos Correeiros e da Madalena, no sentido oeste-leste, houve,
desde os princípios da monarquia, se não antes, e até ao fim
do século xv , um bairro ou comuna, habit ado por judeus, de­
signado por Jud iaria Gr ande ou Velha, encravado entre as
paróquias da Madalena, S. Julião e S. Nicolau e").

Quando as Judiarias foram extintas no Reino em 1496, o
território da Judiaria Grande de Lisboa foi distribuído pelas
três mencionadas freguesias, especialmente pelas duas primeiras,
desconhecendo-se por que diploma, ficando a extinta sinagoga
ou templo hebraico, no da freguesia da Madalena.

CC,) A sua circunscrição acha -se estud ada e pu blicada in : A s M u­
ralhas da R ibeira de L isboa, pelo autor, 2." ed., vol. I, 1940, pág . 203. 269



Purificada e adaptada esta igreja ao culto cristão, surgiu
um novo templo, a que se deu a invocação de Nossa Senhora
da Conceição, o qual foi entregue ao Mestrado de Jesus Cristo
em 1504, cujos freires para lá se mudaram, de uma ermida
que tinham no sítio do Restelo, onde depois se construiu o
convento dos Jerónimos.

Estes religiosos conservaram-se na sua igreja da Conceição
até ao terremoto de 1755.

O Cardeal-Infante D. Henrique , em 15 de Janeiro de 1568,
criou e delimitou uma nova freguesia (2') , a que deu o nome
de Nossa Senhora da Conceição, aproximadamente com o mesmo
território que havia sido da comuna ou Judiaria Grande, dis­
tratado agora das três mencionadas freguesias, e fixou-lhe para
sede a citada igreja da Conceição dos Freires de Cristo.

Por desinteligências entre o cura da freguesia da Conceição
e os freires senhores da igreja saiu a paróquia deste templo
em 1682 e foi instalar-se na primitiva ermida de Nossa Se­
nhora da Vitória situada na desaparecida Rua da Caldeiraria,
onde permaneceu até 1699.

Na antiga Rua Nova dos Ferros começaram os fregueses
da Conceição a construir, em 15 de Junho de 1698, uma sump­
tuosa igreja com o título de Nossa Senhora da Conceição, que
na actual Lisboa ocuparia o leito de metade do troço da Rua
da Prata, compreendido entre as Ruas do Comércio e de S. Ju­
lião.

Esta igreja foi inaugurada em 23 de Agosto de 1699.
Ordenou então o Cardeal-Arcebispo D. Luís de Sousa, que

para esta nova igreja se transferisse a paróquia de Nossa Se­
nhora da Conceição, que se achava então na ermida de Nossa
Senhora da Vitória, o que se fez com grande solenidade em 13
de Setembro de 1699, tendo porém, continuado as obras de
aforrnoseamento da igreja, que se concluíram no ano 1730.

270 ("' ) v . O A rcheologo Português, vol. VI , 1901, pág. 90.



Coexistiam então duas igrejas com a invocação de Nossa
Senhora da Conceição, muito próximas: a dos freires de Cristo ,
no templo que fora sinagoga dos judeus; a cabeça de fre­
guesia, na Rua Nova dos Ferros. Para as distinguir o povo
começou a chamar a primeira, Conceição V elha, e a segunda
Conceição N ova, epítetos que permaneceram, depois de desapa­
recidas as duas igrejas por terem passado para as que substi­
tuíra m nas suas funções.

Vinte e cinco anos durou o edifício paroquial, pois que o
terremoto de 1755 o derruiu, e a freguesia transitou então por
diferentes locais: igreja do Beato António, ou de S. Bento de
Xabregas, dos cónegos de S. João Evangelista (actualmente
fábrica de moagem ) ; ermida de Santa Rosa de Lima, no palá­
cio dos Senhores de Murça (actualmente fábrica de Lanifícios
de Arroios ), em frente da Rua Marques da Silva; daqui pas­
sou, em 4 de Abril de 1756, para uma barraca de frontal
construída no Terreiro do Paço, com melhores acomodações do
que as da pobre barraca no mesmo local, onde se haviam ins­
talado as freguesias de S. Julião e da Madalena. Esta últim a
freguesia, logo depois da construção da barraca de frontal, veio
agregar-se à freguesia da Conceição que nela estava.

A paróquia da Conceição permanecia ainda nesta barraca
em 1763, mas voltou pouco depois para o seu antigo local,
onde já havia começado a reconstruir-se o templo paroquial.

Pelo Plano de reconstrução da cidade, e pelo de divisão de
freguesias, de 1770, foi-lhe destinado um novo distrito e um
novo local, um pouco para ocidente do primitivo, tendo-lhe
sido entregue o terreno em 30 de Agosto de 1785.

Nesse terreno, com frentes para a Rua Nova do Almada
e para a Rua dos Retroseiros ou da Conceição, e distante
cerca de 200m do local da primitiva igreja, foi construída a
nova paroquial da Conceição, ou Conceição Nova, por conta
da Irmandade do Santíssimo Sacramento erecta na igreja, à
qual pertence o edifício e os mais bens móveis e imóveis que
administra. 271



Aos freires de Cristo, que em 1755 eram os donos da igreja
da Conceição Velha , foi-lhes concedida, em compensação do seu
desaparecido templo , a igreja da Misericórdia, na Rua da Al­
fândega, e com eles passou para esta igreja o título da que"
possuíam.

33 - SANTA ENGRÁCIA

(NOSSA SENHORA DO PARAíSO )

A freguesia de invocação de Santa Engrácia foi fundada
pela Infanta D. Maria , filha do Rei D. Manuel, mediante um
breve do Papa Pio V, datado de 30 de Agosto de 1568, e
aprovação do Arcebispo D. Jorge de Almeida, de 2 de De­
zembro de 1569.

Foi destacada da extensa freguesia de Santo Estêvão de
Alfama, ficando com um território muito vasto, que dos lados
de Xabregas era limítrofe da freguesia dos Olivais.

A igreja, construída por finta entre os fregueses do terri­
tório desanexado, estava situada onde hoje se acha a igreja
inacabada de Santa Engrácia, no Campo de Santa Clara .

Nessa igreja deu-se, em 15 de Janeiro de 1630, um conhe­
cido desacato, o que levou a pensar na erecção de uma nova
e magnífica igreja.

Esta começou a edificar-se no mesmo local, mas quando
estava quase acabada desmoronou-se .

Novamente, no mesmo sítio, começou a construção de uma
terceira igreja, de mais elegante fábrica, cuja primeira pedra
foi lançada em 1682. Todavia, esta terceira igreja ficou por
concluir , e constitui , na linguagem popular, o símbolo de coisas
que não chegam a acabar- se a que jocosamente se chama obras

de Santa Engrácia.
No entretanto a freguesia foi instalar-se na ermida da Se­

nhora do Paraíso, fundada no ano 1562, e sita na Rua do
Paraíso, n." 9, num pequeno alargamento que esta rua forma.



Da estada da paróquia nesta ermida resultou ter sido tam­
bém designada vulgarmente pela invocação de Nossa Senhora
do Paraíso.

A ermida nada sofreu com o terremoto de 1755, e a fre­
guesia permaneceu nela, em conformidade com o Plano de re­
forma paroqui al de 1770, até 5 de Abril de 1835, em que
foi transferida para a igreja do extinto convento de Nossa
Senhora dos Anjos, de Religiosos Barbadinhos Italianos, na
Calçada dos Barbadinhos, onde se conserva.

Em 1896 fizeram-se nesta igreja grandes reparações, fes­
tejando -se novamente a sua abertura ao culto em 30 de Junho
desse ano.

A ermida do Paraí so, profanada, foi vendida , e demolida
por dentro para aplicação a um quartel. Actualmente é uma
estância e serração de madeiras.

A igreja inacabada de Santa Engrácia foi classificada Monu­
mento Nacional , pelos decretos de IOde Janeiro de 1907 e
16 de Junho de 1910.

Serviu de oficina de calçado e de fardamento para o exér­
cito, e actualmente ( 1943) está nela um depósito deste ma­
terial.

Esta freguesia contribu iu com a maior parte do território
com que se instituiu a paróquia de Nossa Senhora da Penha
de França.

À paróquia civil foi mudada a denominação para M onte
Pedral, por decreto de 1 de Maio de 1913.

34 - SANTíSSIMO SACRAMENTO

(TRINDAD E)

Numa capela do convento da Trindade, de invocação da
Nossa Senhora, fundou em 1584 o Arcebispo de Lisboa
D. Jorge de Almeida, a freguesia da Trindade, do nome do 273
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edifício religioso onde se criou, e assinou-lhe território, desta­
cado da freguesia de S. Nicolau (28).

A igreja do convento da Trindade ficava situada onde hoje
vemos o prédio n." 16 da Rua Nova da Trindade, cujas lojas
estão arrendadas a um alfarrabista (L ivraria Barateira) .

Na referida capela permaneceu a freguesia durante 80 anos;
mas, por "motivo de desavenças com os frades trinitárias, saiu
a paróquia da capela do convento em 30 de Setembro de 1664,
e passaram os Sacramentos a ministrar-se em várias ermidas
e igrejas: do Alecrim ( 1664); em S. Roque ( 1665) ; na igreja
dos Mártires ( 1665) ; numa capela a modo de ermida, que se
benzeu com o título de Santíssimo Sacramento, onde se disse
a primeira missa em 21 de Abril de 1666. .

Em 26 de Dezembro de 1667 iniciou-se a construção de
uma igreia matriz privativa com a referida invocação, num
local cedido pela Casa de Vila Real, a poente da actual igreja
do Sacramento.

Estando já bastante adiantada a construção da igreja, foi
embargada a obra pelo marquês de Arronches, cujo palácio,
depois dos duques de Lafões, estava situado aproximadamente
no local do prédio n.OS 3 a 7 da actual Rua Almirante Pes­
sanha, sob a alegação de que, por lhe ficar fronteiro, lhe
tirava as vistas, além de que o incomodava o ruído dos sinos.

Arrasou-se por isso a igreja principiada, e em 1671 deu-se
começo a outra, num terreno cedido também pelos condes
de Valadares, representantes e herdeiros da Casa de Vila Real,

I
("") O padre Carvalho da Costa e Frei A. da Conceição dizem que

também deu território para esta freguesi a a paróquia dos Mártires,
o que nos parece não ser exacto, a não ser que nos report emos a
tempos muito remotos em que este território cedido pela freguesia de
S. Nicolau tivesse perten cido à dos Mártires.

Todo o território qu e foi cedido em 1584 à freguesia do Sacra­
274 mento pertencia ainda em 1551 à de S. N icolau.



defronte do seu palácio na Calçada do Sacramento; este local ,

onde hoje vemos a igreja, fica um pouco mais para nascente
do da igreja principiada e demolida.

Em 4 de Março de 1685 foi inaugurada esta nova igreja

do Sacramento, e instalou-se nela a freguesia, vinda solene­
mente do convento do Carmo, onde aguardou durante 40 dias

que se concluisse o telhado.
O terremoto de 1755 derrubou a igrej a, e a paróquia ando u

por vários sítios; ermida da Conceição dos Catecúmenos, erecta
no Telheiro das Águas Livres, que possivelmente era no local,

ou próximo do sítio onde se construiu a Real Capela de Nossa
Senhora de Monserrate, na Praça das Amoreiras (onde esteve
3 meses); igrej a do mosteiro de Nossa Senhora dos Remédios, das

Religiosas Trinas, no Largo do Rato (desde o fim de Janeiro de
1756); e uma barraca que se erigiu no local da igreja queimada.

Segundo o plano de reconstrução da cidade, devia a nova
paroquial ser reedificada um pouco ao sul da anterior e da
actual igreja, com a frente e uma escadaria para a Rua Di­
reita das Portas de Santa Catarina (29), mas por influências

que então se moveram, e pela consideração de que o apro­
veitamento dos alicerces traria uma grande economia à cons­
trução, foi autorizada a Irmandade do Santíssimo Sacramento
a reconstruir o templo no mesmo lugar do antigo arruinado, do

que resultou ficar a frontaria, que deita para a Calçad a do Sacra­
mento, um pouco enviesada sobre a direcção desta via-pública.

Em Março de 1772 começou-se a reedificação da igreja, a
expensas da Irmandade proprietária do templo, a qual ficou
concluída em 1807. Foi sagrada em 5 de Abril deste ano, e para
ela se transferiu solenemente a paróquia em 8 do mesmo mês.

Em 1872 fizeram-se na igreja obras radicais, pelo que
esteve encerrada, abrindo novamente ao culto em 1873.

( 29 ) Plan ta T'opographica da Cidade de L isboa arruin ada, e lamb em
segundo o novo Alinhamento dos Architectos Eu genio dos Santos, e
Carvalho, e Carlos M arde/ - No Instituto Geográfico e Cadastral. 275



35 - NOSSA SENHORA DO SOCORRO

( S. SEBASTIÃO DA MOURARIA )

Na ermida de invocação de S. Sebastião da Mouraria,
actualmente titulada de Nossa Senhora da Saúde e S. Sebas­
tião, construída na Rua da Mouraria a expensas da Irman­
dade de S. Sebastião, e constituída por irmãos artilheiros, foi
criada, cerca de 1596, no tempo do Arcebispo D. Miguel de
Castro, uma nova freguesia que se chamou de S. Sebastião da
Mouraria, desmembrada da de Santa Justa .

Pessoas devotas congregaram-se para a construção de um
templo privativo, no Largo chamado do Socorro e Rua de
S. Lázaro. Nessa época a Rua Nova da Palma ainda não
estava construída, no troço entre as actuais Ruas de Martim
Moniz e Fernandes da Fonseca, e a frontaria da igreja, vol­
tada ao norte, caía sobre uma rua rasgada entre hortas, que
atravessava o vale entre a Rua de S. Lázaro e a Rua da Mou­
raria; chamava-se-lhe Carreirinha do Socorro, e a parte con­
servada é a Rua Fernandes da Fonseca.

O novo templo foi inaugurado solenemente no dia 29 de
Setembro de 1646, tendo vindo para ele, da ermida da Saúde,
a imagem de Nossa Senhora do Socorro, que deu o título à

igreja e à paróquia.

No dia 1 de Novembro de 1755 arruinou-se bastante a
igreja, passando os actos paroquiais a realizar-se na ermida
de Nossa Senhora da Conceição, sita na portaria do Colégio
de Santo Antão, actualmente Hospital de S. José.

Em 1763 já estava novamente a paróquia na sua igreja,
reparada dos estragos do terremoto.

O Plano de divisão paroquial da cidade, de 1770, manteve
a freguesia na mesma sede, mas, talvez por motivo de grandes

276 obras, em Junho de 1775 mudou-se para a demolida igreja



do Colégio dos Meninos órfãos, na Mouraria, e seis meses
depois, em Janeiro de 1776, transitou para a igreja de Nossa
Senhora da Saúde, onde tinha sido fundada .

Em 1792 mudou-se para a ermida de Nossa Senhora da
Guia, começada a construir em 1757 e demolida em 1859, que
ficava, na actual Lisboa, a meio do leito da Rua da Palma,
com a porta para o sul, e a frente para a Rua de S. Vicente,
actualmente Rua de Martim Moniz. Em 1 de Setembro de 1796
achava-se novamente na ermida de Nossa Senhora da Saúde.

No dia 4 de Agosto de 1823, véspera da festa do orago,
foi reconduzida solenemente para a sua igreja reparada ou
parcialmente reedificada, onde se conserva.

Em 1859 teve novamente obras, que se concluíram no ano
seguinte. Em 4 de Agosto de 1923 reabriu de novo ao culto,
depois de obras realizadas durante alguns meses, que foram
motivadas pelos estragos causados por deflagração de uma
bomba, que em 21 de Novembro do ano anterior havia sido
colocada no altar do Senhor dos Passos.

Pelo inquérit o realizado em 1911 verificou-se que o edifício
da igreja pertence à Irmandade do Santíssimo Sacramento
erecta na freguesia.

36 - S. SEBASTIÃO DA PEDREIRA

A paróquia com a invocação de S. Sebastião foi criada
talvez no ano 1601 ( 30) , junto de uma antiga ermida com a
mesma invocação, tendo sido edificada a igreja à custa dos
fregueses no próprio sítio da ermida, ou perto dele.

(30 ) N ão vem citada no alvará de 25 de D ezembro de 1608, que
fez a dist ribuição das fr eguesias de Li sboa por 10 bairros, e é men­
cionada por Frei Ni colau de Oliveira no seu Livro das G randezas de
L isboa, cuja L" edição é de 1620 (fl . 66 ). T odavia o 1.0 registo que
consta dos livros paroqu iais é o dum baptismo, realizado em 18 de
No vembro de 1601. - João Baptista de Cas tro indica a sua ins tituição
em 1652, evidentemen te errada. 277



Pelo inquérito realizado em 1910 verificou-se que o edi­
fício da igreja pertencia ao Estado, mas que o recheio era
propriedade da Irmandade do Santíssimo Sacramento erecta
na freguesia.

A freguesia, que foi desmembrada da de Santa Justa, ficou
também com um território muito extenso, do qual se desta­
caram algumas porções para , com outras, constituírem os dis­
tri tos de novas paróquias que se criaram no século XVIII : Santa
Joana, Santa Isabel e S. Mamede .

Por decreto do Cardeal-Patriarca D. Manuel Gonçalves Ce­
rejeira, datado de 7 de Outubro de 1938, desmembraram-se
desta freguesia mais duas outras, contíguas, de Santo An­
tónio de Campolide e de Nossa Senhora de Fátima, esta última
com território também da freguesia do Campo Grande.

37 - N OSSA SENHORA DAS MERCÊS

Em 1625 pretendeu-se criar uma nova freguesia em Lisboa
com o título de Nossa Senhora das Mercês, à custa de cerca
de dois terços da de Santa Catarina .

Houve questões que findar am em 1632, tirando-se então
somente um terço à freguesia de Santa Catarina, e o restante
à do Loreto (hoje Encarnação).

A separação efectuou-se em 1 de Dezembro de 1632; demar ­
caram-se os limites à nova freguesia, e determinou-se que a
matriz fosse a ermida da Ascensão de Cristo, fundada no
ano 1500, sita pouco acima do convento dos Paulistas (31) na
Calçada do Cambra.

Na Rua Formosa, hoje de O Século, entre as Travessas
dos Fiéis de Deus e das Mercês, existia um Recolhimento de
mulheres, parece que com a invocação de Nossa Senhora das
Mercês, junto ou no próprio lugar onde Paulo de Carvalho,

(") Citações in : Lis boa Antiga, O Bairro Alto, por Júl io de Cas ­
278 tilho, 2.' ed., vol. II, 1902, pág . 301.



tio do 1.0 Marquês de Pombal, edificou uma igreja com a
mesma invocação, e obteve do Cabido autorização para a erigir
em cabeça de paróquia.

Para aí transitou em 1652 a freguesia que havia 20 anos se
instituira na ermida da Ascensão.

Esta nova paroquial sofreu dano pelo terremoto de 1755,
em consequência do que a paróquia teve que voltar a instalar-se
na ermida da Ascensão de Cristo, onde se havia inicialmente
criado.

Aí se conservou quase dois anos, voltando a freguesia sole­
nemente para a sua igreja, já reparada, em 22 de Maio de
1757.

Pelo Plano de remodelação paroquial de 1770, assim corno
pelo de 1780, a matriz permaneceu nesse mesmo sítio.

Mas por portaria de 26 de Abril de 1835, achando-se
extinto o convento de Nossa Senhora de Jesus, de Religiosos
Descalços da Ordem 3.a de S. Francisco, no Largo de Jesus,
construído cerca de 1615, foi mandada transferir para a sua
igreja a freguesia das Mercês, o que se realizou com grande
solenidade em 26 de Abril de 1835.

A ermida das Mercês, na Rua dos Fiéis de Deus, ficou ser­
vindo de Panteão da Casa do Marquês de Pombal, e foi
vendida a um particular em 28 de Abril de 1942, que a arren­
dou ao Comando da Polícia Cívica, que a está actualmente
( 1943) adaptando a esquadra de polícia.

37-A - CAPELA REAL

E SANTA IGREJA PATRIARCAL

No palácio real da Ribeira existia, já desde 1581, urna
capela real, com a invocação de S. Tomé.

Por um breve do Papa Clemente XI, foi esta capela erigida,
desde 24 de Agosto de 1709, em paróquia das pessoas da
família real, dos seus criados e famílias, e dos moradores nos 279



Cobertos da Ribeira das Naus, aproximadamente no SiUO da
metade oriental da actual Rua do Arsenal, por terem a sua
residência dentro dos muros do Paço Real da Ribeira .

Esta capela foi elevada à categoria de Basílica Patriarcal,
por uma bula de 7 de Novembro de 1716, com a invocação de
Nossa Senhora da Assunção, tendo a governá-la um Patriarca,
que era ao mesmo tempo capelão-mor da Casa Real, e ao
qual foi mais tarde concedida a dignidade de Cardeal, que
de então em diante ficou inerente ao título de Patriarca.

Construiu-se então, no sítio da actual Praça do Municipio,
uma igreja Patriarcal, anexa à antiga capela de S. Tomé, que
ficou sendo uma das capelas do novo templo , e nele funcio­
naram conjuntamente, com atribuições paroquiais, a Patriarcal e
a Capela Real.

Tendo-se arruinado a igreja pelo terremoto de 1755, a Pa­
triarcal e a Capela Real desligaram-se, e foram para sítios
diferentes.

A capela real foi estabelecer-se, logo depois do terremoto,
junto do Paço provisório de madeira que se construiu no sítio
da Ajuda, próximo da igreja paroquial desta invocação.

A capela foi aqui inaugurada em 24 de Dezembro de 1755,
passando para ela a imagem de Nossa Senhora da Ajuda, que
estava na igreja paroquial da Ajuda, e tomando a invocação
deste orago.

Os actos sacramentais próprios de igreja paroquial, se ao
princípio se efectuaram nesta capela, passaram em breve a
realizar -se, desde 1760 até 1777, na igreja paroquial de Nossa
Senhora da Ajuda, que para esse efeito funcionava como capela
real. Depois de 1777 desligou-se esta capela da igreja paroquial
da Ajuda.

A Patriarcal, que tinha andado por diferentes locais depois
do terremoto, veio instalar-se junto da capela real da Ajuda
em 26 de Maio de 1792, e aí se conservou cerca de 41 anos,
até 1833, em que novamente se desligou dela, sendo trasla -

280 dada para a Sé Arquiepiscopal.



A Patriarcal tinha cartório privativo, em cujos livros se
registavam os actos sacramentais que eram realizados pelos seus
curas ou coadjutores na igreja paroquial da Ajuda, refer entes
a pessoas da família real. Sob este título a Patriarcal funcionava
como freguesia .

Depois de 1833, reti rada a Patriarcal do templo abarra­
cado da Ajuda para a Sé, voltou este templo a ser simples
capela-real, servindo de paróquia apenas para os serventuários
do paço, mas só por pouco mais de um ano e meio, passado
o qual, o templo abandonado e sujeito à acção do tempo, foi-se
arr uinando pouco a pouco, sendo ordenada a sua demolição
em 1843.

A Patriarcal também pouco sobreviveu à sua trasladação
para a Sé em 1833, pois que foi extinta em 4 de Fev ereiro
de 1834 (32) .

A torre sineira que ainda lá vemos no alto da Ajuda per ­
tencia à capela real e não ao palácio real da Ajuda .

38 - SANTA ISABEL

SANTA ISABEL RAINHA DE PORTUGAL

A freguesia de Santa Isabel Rainha de Portugal foi ins­
tituída solenemente pelo Cardeal-Patriarca D . Tomás de Al­
meida, em 14 de Maio de 1741, numa ermida de Santo Am­
brósio, situada no lado norte da rua actua lmente cham ada de
D . Dinis, onde vemos um prédio moderno no n." 18, a cerca de
meia distância ent re as Ruas do Sol ao Rato e a da Arrábida.

O seu território foi destacado do das freguesias de Santos,
S. Sebastião da Pedreira, Santa Catarina e S. José (33 ) .

(") V. A Capella R eal e a Igreja Patriarchal l ia A jud a, por Jordão
de Fr eitas, Lisboa, 1909 .

('3 ) O seu distr ito acha-se descrito no SlIIlIlIlQr i o de C . R . de Oli-
veira, 2.' ed., 1755, pág . 135. 281



Começou-se a edificar a igreja para sede paroquial em 4
de Julho de 1742, e não estava ainda concluída quando acon­
teceu o terremoto de 1755, que não lhe causou ruína alguma.

Para ela se tran sferiu em 13 de Dezembro de 1755 ( Diário
Ecclesiastico, 1844) , ou posteriormente a 1763 ( M appa de Por­
tugal) (34), onde se conserva.

Foi a igreja consertada, ornada e concluída em 1875, sendo
sagrada em 24 de Fevereiro desse ano, conforme atesta uma
lápida embebida na parede do corredor da sacristia.

Porções de território foram destacadas desta freguesia para
as novas paróquias da Lapa e de S. Mamede criadas no ano
1770, e asim mantidas, bem que modificadas, pela nova divi­
são paroquial de 1780.

Por decreto do Cardeal-Patriarca D. Manuel Gonçalves Ce­
rejeira, de 21 de Maio de 1934, foram alterados os limites do
distrito da freguesia, e desmembrada dele uma parte para a
freguesia do Santo Condestável, a Campo de Ourique.

39 - NOSSA SENHORA DA LAPA

( ESTRELA)

Foi a ermida da Lapa construída num campo e na rua anti­
gamente denominados do Mesquitela, que actualmente são o
sítio e Rua da Lapa (35), em frente da Rua dos Remédios.

("') N os livros de assentos de Baptizados desta freguesia estão
registados até 12 de D ezembro de 1755 os baptizados, como efectuados
na ermida de Santo Ambrósio servindo de freguesia de Santa I sabel;
no dia 13 de Dez embro já aparecem efectu ados na igreja paroquial de
S anta I sabel . - A igreja não estava concluída ainda, e ]. Baptista de
Castro, que escrevia por 1763, dá a entender que nesse ano a fr eguesia
se achava ainda na ermida citada.

("') Inform a-nos o nosso amigo Luís Pastor de Macedo que o sítio
devia ser o chamado da Me squit ela (ou da condessa da M esquitela,
D. Maria da N azar é e Lima ), e que a Rua da Me squitela deve ser

282 a actual Rua de Buenos Aires.



A ermida com um Recolhimento anexo de órfãs desampa­
radas, ficou concluída em 21 de Dezembro de 1755, dia em
que se fez solenemente a sua dedicação com a imagem de
Nossa Senhora da Lapa , trazida do convento de S. João de
Deus, actual quartel de um batalhão da Guarda Republicana,
à Pampulha.

Em 1764 deu-se começo a uma igreja nova, que foi erecta
em freguesia pelo Cardeal-Patriarca D. Francisco de Saldanha,
em 11 de Fevereiro de 1770, com o orago de Nossa Senhora
da Lapa.

Esta igreja foi mandada ampliar por ordem régia de 5 de
Agosto de 1783.

O Plano de divisão das freguesias de 1770 assinou-lhe ter­
ritório , que foi destacado da freguesia de Santos ; e pelo de
1780 foi ele acrescentado com parte do da freguesia de Santa
Isabel, que havia sido da extinta freguesia do Senhor Jesus
da Boa Morte.

Por decreto de 22 de Julho de 1886 foi a sede da freguesia
mandada transferir para a igreja do extinto mosteiro do Cora­
ção de Jesus, ou da Estrela , no Largo da Estrela , onde se
acha desde a data da entrega da igreja ao prior da freguesia
da Lapa, que se realizou no dia 14 de Agosto do dito ano.

Este mosteiro da Estrela, ou do Coração de Jesus, era de
Religiosas Carmelitas Descalças ; foi construído no Casal da
Estrela, que pertencia à Casa do Infantado, tendo sido a sua
construção iniciada em Outubro de 1779, efectuando-se solene­
mente a sagração da igreja no dia 15 de Novembro de 1789.

A última freira do convento faleceu em 1 de Maio de 1885,
e a Fazenda Nacional tomou posse da igreja e do mosteiro
no dia 4 de Julho do mesmo ano.

Pelos decretos de 10 de Janeiro de 1907 e de 16 de Junho
de 1910 foi a Basílica da Estrela , com os túmulos que ela
contém, de D. Maria I e do seu confessor frei Inácio de S. Cae-
tano, classificada Monumento Nacional. 283



40 - CORAÇÃO DE JES US

SANTÍSSIMO CORAÇÃO DE JESUS ( SANT A JOANA )

Esta freguesia, primeiramente chamada de Santa Joana,
foi fundada ao mesmo tempo que a da Lapa, em 11 de Feve­
reiro de 1770, e instituída pelo Cardeal-Patriarca D. Fran­
cisco de Saldanha , na Igreja do Convento de Santa Joana,
então pertencent e à freguesia de S. José, de cujo território,
assim como dos da Pena e S. Sebastião da Pedreira, a freguesia
de Santa Joana foi desmembrada.

Pelo Plan o de divisão paroquial da cidade de 1770 foi-lhe
assinado o território da sua jurisdição.

O convento começado a construir em 25 de Novembro de
1699, foi ao princípio dos frades da Ordem de S. Domingos,
e destinado a hospício para Missionários da Índia.

A igreja concluiu-se em 1712, e foi benzida em 7 de Outu­
bro do mesmo ano.

Por ocasião do terremoto de 1755, não tendo o edifício
sofrido grandes avarias, e achando-se lá poucos religiosos, vie­
ram para a sua cerca freiras dominicanas do mosteiro da
Anunciada, acomodando-se em barracas que mandaram cons­
truir, e com elas se foram juntar as freiras do mosteiro do
Salvador e algumas do da Rosa, reunindo-se-lhes as restantes
deste último mosteiro em Fevereiro de 1766. As do mosteiro
do Salvador regressaram à sua antiga casa, que foi restau­

rada, e as da Anunciada e da Rosa ali permaneceram, for­
mando uma só comunidade de religiosas, com o título de Santa
Joana.

O convento foi então completamente reedificado, e ficou

sendo mosteiro de freiras.

Tendo falecido a última freira em 15 de Março de 1880, o
284 edifício do mosteiro passou para o Estado, e em 21 de Abril



do mesmo ano lavrou-se o auto de posse pela Fazenda Nacio­
nal, de várias propriedades pertencentes ao mosteiro, muitas
das quais, bem como a cerca, foram depois vendidas.

O Decreto n.? 4.391, de 6 de Junho de 1918, alegando que
a igreja, bem que da Fazenda Nacional, estava sem aplica­
ção a qualquer fim de utilidade pública, determinou que fosse
afecta ao culto católico.

Em 18 do mesmo mês a Irmandade de Nossa Senhora do
Rosário e Senhor Jesus dos Passos da Via Sacra tomando
posse da igreja e do seu recheio, aí se instalou e institui u o
culto, que se exerceu seguidamente , até que o Decreto n.? 10.146,
de 1 de Outubro de 1924, desafectou a igreja do culto, e
destinou-a para alargamento e melhor instalação dos arquivos
do Ministério das Finanças .

Desapossada da igreja e dos objectos do culto, que foram
vendidos em leilão, a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário
recorreu para os tribun ais, e, por acórdão do Supremo Tri­
bunal de Justiç a, de 22 de Abril de 1927, foi o Estado conde­
nado a restituir-lhe a igreja; mas como esta se achava apli­
cada a outro uso, um despacho ministerial de 8 de Outubro
de 1927 determinou que a Irmandade escolhesse outra igreja
na posse do Estado , e que este lhe pudesse ceder, para fins
do culto. A Irmandade aceitou em troca da Igreja de Santa
Joana , a capela do Colégio de Campolide, que lhe foi entregue
em 25 de Fevereiro de 1938.

Actualmente acham-se funcionando, na igreja do mosteiro,
algumas oficinas da polícia cívica.

Todavia, apesar das pequenas avarias que em 1755 sofreu
a igreja do mosteiro, as funções paroquiais passaram a efec­
tuar-se numa barra ca provisória, da qual voltaram para a mesma
igreja em 22 de Julho de 1757.

Pelo novo Plano de reforma paroquial de 1780 a denomi­
nação da freguesia passou a ser Santíssimo Coração de Jesus,
e a sede foi-lhe fixada na igreja do Hospício de Religiosos 285



de Nossa Senhora do Carmo do Rio de Janeiro (36), fundado
em 1743 no prédio que esquina da Rua de Santa Marta, n.o 32,
para a Rua do Loureiro.

A paróquia trans itou em 23 de Janeiro de 1780 para a sua
nova sede, onde se conservou enquanto se construiu, à custa
dos fregueses, em terreno doado por Cristóvão de Sousa da
Silva d'Alte, uma igreja própria, na Rua de Santa Marta,
em frente do extinto convento da mesma denominação , actual­
mente Hospital Escolar de Santa Marta, para a qual a fre­
guesia se trans feriu com grande solenidade no dia 30 de Maio
de 1790. O edifício, como mostrou o inquérito mandado fazer
em 1911, pertence à Irmandade do Santíssimo Sacramento da
freguesia .

Ao território que tinha em 1770 foi-lhe, em 1780, tirada
uma parte, que se restituiu à paróquia de S. Sebastião da
Pedreira, e outra à de Nossa Senhora da Pena.

Em Agosto de 1877 procedeu -se a obras na igreja, sendo
esta benzida em 15 de Fevereiro de 1880, e reabrindo ao culto
em 19 do mesmo mês.

A denominação da paróquia civil correspond ente foi mu­
dada para Camões, por decreto de 24 de Agosto de 1912.

40-A - SENHOR JESUS DA BOA MORTE

rs. SALVADOR )

Em 1770 desmembraram-se da freguesia de Santos duas
novas freguesias, a da Lapa e a do Senhor Jesus da Boa Morte,
esta também com mais um pequeno território destacado da
freguesia de Santa Isabel , e com a sua sede na igreja do Hos-

(") Crem os que é a ermida que J . Baptista de Castr o diz ser do
Ho spici o de Carmelitas Cal çado s da P rovinci a do Maranhão, sito na
Rua Direita de Santa Marta, na paróquia de S. José, e fundada em

286 1745 .
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